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Los dinamiteros asturianos encuentran 
ocupación en Londres 

La, 'Ca ruña . -Año XXTV.-Núin , 6.557 M A R T E S , 12 D E N O V I E M B R E 1940 

B E R L f f l , 11. — La Agencia D. N. B. recibo informaciones (Howaa do 
c réd i to , sogún las cuales entre los Indivludog que se dedican a adiestrar n 
los voluntarios de la población civil londinense en el manojo do bombas do 
mano y^dinamita, figuran varios mineros asturianos, que durante la guerra 
de España lucharon en las filas del ejercito ropo y que ahora e s t án al servicio 
de Inglaterra .— ( E F E ) . 

Avenida de Rublne, 10. T e l é f o n o s : Kedaoolóo, 1177-1594; Admótv.. 1542 
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Fué destruido un ras 

se 

se trabafa para sa 

E l nuevo m i n i s t r ó de R u n i a n í a en Ks-
iKpaña, Radu Goenea, que acaba de I le-

grar a M a d r i d para tomar poses ión del 
• • cargo 
« 1 (Foto C I F R A ) . :im) __• 
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M A D R I D , 11.—El Consejo Superior 
o-jle Investigaciones c ien t í f icas amincia 
• víor.vooa-toria de dos premios anuales 

Prancisco Franco" , uno para las dis­
c i p l i n a s de 'Let ras y otro para las de 
;;-Oiencias, para preaniar t rabajor de 
. • n é r i r o relevante y de gran impor t an -

;iia de 50.000 pesetas cada uno. Hay, 
^ a d e m á i , cinco premios de 5.000 pe-
v^etf.s para fomentar la vocac ión cien-

;ífica de la juven tud estudiosa (des 
j-para disciplinas de L é t r a s y tres para 

las de Ciencias, para esta pr imera 
convocatoria de 1941, y en la de 1M2, 
tres a Letras y dos a Ciencias, y a-sí 
en la¡é sucesivas convocatorias. Para la 

--presente convocatoria del' a ñ o 1941, 
':se admiten los traibajos que aspiren 
H , los citados premios hásita las veirate 
horas del día 20 de seiptierntore de 1941. 
En -los años siguienites se h a r á l a con-

; vocatoria en el mes dfe mayo, t e r m i -
í n a n d o el plazo de adimisiári de t r a -
^ bajos el 30 de jun io . Los trabajos que 
^aspiren a los premios "de 5.(XX) pese-
jta^, s e r á n de c a r á c t e r monográ f i co . 

T a m b i é n anuncia la conces ión de 
.•¿becas (pensiones en e l in te r io r ) des­
atinadas a l a a m p l i a c i ó n de estudios 
í j i en t ro de Españ a , y en co l abo rac ión 
^x>n los trabajos del Consejo Superior 
íiíde Investigaciones .den t í f ioas .— ( C I -
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^ a g l i a r i y Cerdeña , 

bombardeados 
• • • • 

Por los aviones del 
i wArk Royal" 
^ IXJNDRiBS, 10.—Comtmlcado del A l - »t,aiíí;0. m ^ y grave 

Alrantazgo: 
"Aiparatos navajee del portaaviones 

* j A r k R o y a l " efectuaron u n bombar­
d e o cont ra e l puer to de Cagiiar i , en 
e ^ e r d e ñ a , y el a e r ó d r o m o del mismo 
, ywi to . Numeroeas bombas fueron a r ro . 
^ V d á s sobn© la zona prevista y se óbse r -
r^aron explosiones e incendios. E l " A r k 

F(voyal" fué atacado por los bombar-
^peroa enemigos, pero no r e s u l t ó al-
je^anzado n i suf r ió d a ñ o s n i p é r d i d a s . 

^os aviones enemigos fueron destrui-
f jioe por "nuestros cazas, y probable-
^oente otroe t r ^ resul taron averiados 

a'm'eIlte- Todos nuestros aparatos 
^'egresaron indemnes".—(E]FE). 

B U C A R E S T , 11.—A L A S T R E S HORAS Y T R E I N T A Y N U E V E IWINU-
T O S DE LA MADRUGADA D E L DOlVliNGO, SE. HA PRODUCIDO EN B U C A ­
R E S T UNA SACUDIDA SISMICA D E UNA V I O L E N C I A T A L , COMO JAMAS 
S E HABIA REGISTRADO EN E L PAIS . S E G U N E L O B S E R V A T O R I O , E L 
SEISMO HA DURADO C E R C A DE T R E S MÍWUTOS Y HA ALCANZADO E L 
¡aOVENO GRADO DE INTENSIDAD. CON UN GRADO MAS, HUBIERA A L ^ 
CANZADO PROPORCIONES DE V E R D A D E R A C A T A S T R O F E . 

A PESAR DE LA OSCURIDAD Y DE LA L L U V I A , L A S G E N T E S S E 
ILANZARON A LA C A L L E . TODAS LAS CASAS MUESTRAN GRANDES G R I E ­
TAS. F I L A S E N T E R A S DE T E C H U M B R E S HAN CAÍDO A L A S C A L L E S , 
QUE MUESTRAN E L A S P E C T O DE UN AMPLIO CAMPO DE RUINAS. EN 
T E A T R O S Y C I N E S S E HAN A G R I E T A D O L O S T E C H O S . UN GRA'JE A C C I ­
D E N T E HA OCURRIDO EN E L C E N T R O DE LA CIUDAD: UN E N O R M E 
¿DIFICIO DE D I E Z PISOS, EN E L Q U E S E H A L L A B A INSTALADO UNO 
DE LOS CINES MAS GRANDES DE B U C A R E S T , S E HA DERRUMBADO, 

HABIENDO QUEDADO S E P U L T A D O S B A J O L O S E S C O M B R O S L O S V E C I ­
NOS D E L I N M U E B L E . HAN COMENZADO I N M E D I A T A M E N T E L O S T R A ­
BAJOS DE S A L V A M E N T O , Á CARGO DE SOLDADOS. EN LA MAÑANA D E L 
DOMINGO NO HABIA PODIDO E S T A B L E C E R S E AUN E L NUMERO DE 
UICTIIV AS. 

E D I C I O N E S E X T R A O R D I N A R I A S D E L O S P E R I O D I C O S D I C E N Q U E 
SON C E N T E N A R E S LOS M U E R T O S Y HERIDOS DE LA C A T A S T R O F E . UNA 
PEQUEÑA I G L E S I A Y VARIAS CHIMENEAS DE F A B R I C A S T A M B I E N S E 
t \ M * DERRUMBADO. L A S COMUNICACIONES T E L E F O N I C A S CON E L 
E X T R A N J E R O HAN E S T A D O I N T E R R U M P I D A S HASTA L A S N U E V E D E L A 
MAÑANA.— (EFE) . # 

* * * 
BELGíRADO, 11.— S e g ú n In fo rma­

ciones recibidas en esta capi ta l , 506 
personas (fue se encontraiban en e l 
rasc&cielos {Üe Buoarest, cuando se 
dermmibó a causa del temblor de 
t ierra, m á s de l a m i t a d perecieron en 
el acto.—(EFE). 

; L A S V I C T I M A S 

BOCARJEST , 11.— Son escasas las 
i n í o m i a c i o n e s sobre los d a ñ o s p rodu­
cidos en R/umanla por el terremoto, a 
causa de la ro tu ra de las lineas de 
c o m u n i c a c i ó n . Hasta ahora se sabe ha 
habido cien muertos en C a m p i ñ a ; 36 
en Galate^, y 30 en Focsni. E n Buca-
rest ha habido' 50 muertos pero es 
probable que hsiya aun 100 personas 
sepulltadas entre las ruinas del rasca­
cielos destruido.—(EFE). 

O T R O T E R R E M O T O < 

B U C A R E S T 11.—A las ocho t re tota 
y cinco de l a m a ñ a n a de hoy se ha 
registrado en Buoarest una nueva 
c o n m o c i ó n s í s m i c a . E l f e n ó m e n o du­
ró solamente algunos segundos y su 
violencia se oalcula entre el tercer y 
cuar to grado- Se desoonooen aun de­
talles sobre los - d a ñ o s nuevamente 
producidos. ' 

L a Pj^ensa de hoy aparece í n t e g r a , 
mente dedicada a infonniar de lo 
ocur r ido en toda la r e g i ó n siniestra­
da. T o d a v í a no ha sido posible fijar 
el n ú m e r o de muer tos y heridos. E n 
el curso de l a podhe se h a t rabajado 
ardorosamente, a ia luz d'e grandes fa­
ros, para apar tar los escombros del 
rascacielos hundido . Se oree que cua­
renta personas que se enconitraban 
en los s ó t a n o s , v iven t o d a v í a , pues 
t r ansmi t en por golpes en el m u r ó 
ciertas s eña l e s , ' d e s p u é s die que la li­
nea t e l e fón ica , i n t ac t a hasta hace po. 
oo, no pudo seguir siendo utiliajada, 
Se In ten ta t amib i én a b r i r u n t ú n e l ba­
jo l a calle pa ra l legar hasta las v io ; 
t imas sepultadas.^-Se sabe que los só­
tanos del rascacielos se encuentran 
llenos de agua por la r o t u r a de las 
c a ñ e r í a s . L a s i t u a c i ó n de los supe rv i . 
vientes de la c a t á s t r o f e es. por lo 

1 Otros tres buques resultaron con graves averías 
BERLIN, 11.—Los Stukas alemanes han sorprendido, al otireslc de 

Harwich, un convoy b r i t án ico protegido por numerosos harems de guerra. A 
pesar d'e la intensa reacc ión an t i a é r ea de los buques y de los conlaaffcuques 
de los cazas enemigos, JOS Stukas huplieron. en total , 37.000 toneladas d^ 
vapores mercantes— ( E F E ) . 

* • • 
B E R L I N , U . i — L ¿ s 37.000 toneladas hundidas por ios Stuas alemanes 

en aguas de Harwich se descomponen como sigue: un barco morcante de 
10.000 toneladas, dos de 8.000, uno de 6.000 y otro de 5.000. Además , otros 
tres vapores sufrieron tan graves averias- que pueden oopsiderarse como 
perdidos. 

D ú r a n t e este ataque se l ibraron violentos' combates a é r e o s , en el curs-o 
dé ios cuales fueron derribados siete cazas ingleses, tipo "Hur r icanc" y 
"Sp i t f i r e " , y cuatro aparato alemanes.— ( E F E ) . 

* « « 
B E R L I N , 11.—Un avión de bombardeo a l emán ha atacado en el AtlfljnM-

co, a unos 450 k i l ó m e t r o s de las costas de Irlanda, a un vapor inglés de 2.5U0 
toneladas. El b a r c o ' f u é alcanzado de lleno por varias bombas, y d e s p u é s d'e 
quedar inmovilrzado, empezó a hund i r se .—(EFE) . 

* * « 
, B E R L I N , i i . — L a D. N . B . informa,-que la defensa costera de Noruega 

ha sido coinsiderahlemente reforzada y perfeccionada, duranle 'e l verano úlU_ 
mo. Se,sabe que se hab ía Intentado destruir los cañones montados para ase­
gurar la defensa de las costas noruegas. Desde, ahora, todas l i s b a t e r í a s de 
costa y los tobos lanzatorpedos se encuentran nuevamente dispuestos para el 
Uro. A estas b a t e r í a s hay que añad i r los cañones alemanes de cost^. y de la 
DGA, n U e v a m e p t é emplazados.— ( E F E ) . 

"Los preparativos británicos para invadir 

Ir anda están terminados" 
NNEVA YOBK, 11,—SEGUN E L PERIODICO MNEW YORK ENOUIREK" 

"LOS PREPARATIVOS BRITANICOS PARA UN A V E N T U A L ATAQUE CON­
TRA ISLANDA ESTAN Y A T E R M I N A D O S " . " INCLAlTEiRRA—AÑADE—PRO­
YECTA UNA OPERACION TERRESTRE APOYADA POR UNA ACClO-, A M U - A . 
AL MISMO T I E M P O , DOBLEN Y LAS PÓRTIPICACIONES DE CORK Y 
LOUCH SWTLLDY SERIAN BOMBARDEADAS POR L A ESCUADlRA. POK 
U L T I M O , CIEN M I L HOMBRES INVADIRIAN E L EÍRE, PARTIENDO ÍNÉÜ-
NORTE RE IRLANDA.—{E5TE) , ' • 

E l valor del rascacielos hundido, 
que c o n t e n í a va r ias . oficinas y u n c i , 
n e m a t ó g r a f o , es calculado en 100 m i ­
llones de leis. 

L a c i r cu l ac ión e n ' Bucares t h a su­
f r ido las consecuencias de la c a t á s ­
trofe. Gran n ú m e r o de t r a n v í a s no 
han podido cont inuar el servicio. E l 
general Antonesco ha regresado a 
Bucarest desde Hermannstadt , e i n . 
mediatamemte a c u d i ó a los lugares si­
niestrados. Los diar ios *|)onein d*" re­
lieve que las tropas alemanas y una 
d e l e g a c i ó n de la Juventud h i t l e r iana 
que se hal la actualmente en Bucarest, 
han prestado su apoyo a las f o r m a o í o 

Vista de voa de las más modernas calles de Bucarest. A la faapiterda, el edificio de diez 9005 en el qpe se 
- . - registró ana eran catástrofe 

E l p r i m e r C o n s e j o S i n d i c a l d e F a l a n g e 

c o m e n z ó a y e r e n M a d r i d 

Asisten los delegados provinciaies y mandos de los Sindicatos 
nee legionarias que se ocupan en loa 
trabajos de salvamento. Los generales 
a l e m a n é s Speidel y Hansen d i r ig i e ron 
en lo^ pr imeros momentos la organi­
z a c i ó n de los trabajos. Las g r a v í s i m a s 
consecuencias del temblor de t i e r r a se 
expl ican por el hecho de que la sa-cu-
dida se t r a n s m i t i ó s i m u l t á n e a m e n t e eo 
sentido hor izonta l y en sentido ver­
t i c a l . — ( E F E ) . 

U N T E L E G R A M A D E L P A P A 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 11.—Su 
Santidad «1 Papa ha espresado al Rey 
de R u m a n i a y a l Gobierno rumano su 
sentimiento per el t e r r ib le terremoto. 
—(EPE)^ 

M A D R I D , 11.—Beta m a ñ a n a se ha 
reunido el P r i m e r Consejo Sindical de 
Falange E s p a ñ o l a Tradic iona l i s ta y de 
las JONS. L a ses ión inaugura l se ce­
lebró en e l s a l ó n de actos del C í r cu lo 
de la U n i ó n Mercan t i l e Indus t r i a l , 
adornado con las banderas de Es­
p a ñ a y del Movimien to , y presidido 
por los re t ra tos del Caudi l lo y J o s é 
Antonio . 

Asis t ie ron el delegado nac iona l de 
Sindicatos, Gerardo Salvador; el sub­
secretario de Trabajo, camarada V a l -
d é s ; inspector inacional de Sindica­
tos, Berna! ; delegado nacional del 
S. E . U . , camarada C u i t a r t e ; conse­
jeros nacionales, P a r í s y F a n j u I ; con­

sejero nacional de Cul tura , P e m a r t í n ; 
delegado prov inc ia l de Cul tura , Lissa-
rrague; secretario del Fascio ;Cons-
tanzo Ciarao", March iand i , y el dele­
gado prov inc ia l de M a d r i d . 

E l delegado nacional de Sindicatos 
dec l a ró abierto 'aí Consejo y d i jo que. 
por ocupaciones ineludibles del s e ñ o r 
min i s t ro vicesecretario, é s t e h a b l a r í a 
en el acto de clausura, antes de ha­
cerlo el presidente de l a Jun ta Po l í ­
t ica. A c o n t i n u a c i ó n , r e q u i r i ó a los de­
legados provinciales y mandos para 
que se hagan cargo de lo que signiflea 
este P r i m e r Consejo Nacional de Sin-

( C o n í i n ú a en quinta plana) 



' 'Dos donativos de mil 
Í I J U Q rfi^i olpesetas para !a iglesia 

L U O U l U O de San pedro 

• ( M r l M B l i i 

i v £ « 

ted r vrr td^r! '^ a precio» abuai-

«jkm «So* donativo* d.> mil JK-ICUV. 

KJ r»no rr.rrirttt* 10 » M IfT»-
«rr^ rondido r n l«> «moeídvo s 

l i a U»* H Utxo'. m á » i m -
©«••-•• -> i •• .••.•''«'"I"'*- . 

IJ» p o l i tu» r o n i f t r w a prsv- t ioo u n 
kBporeunte w r t l ' lo al il< t» ncr a' nn 
p r l l e n . - i lf>r qoo rtlt'manyn-
tñ w< tv»i>i» atKKl^rftdn A mano ar-
M d a do 4.1iw p ^ K M . 

A l r w l n * dn (>orbr>' q i i r Ir dl#>-
m n H »invrt <1H • :'>,n prfmJndo", 
kr fo* I m p o c r t A ana mal ta de SO p e -
«TÍMA. y» que» «•! a «u ve» ti-aUi de 
« « U f a r a «níafadore». Tiviublón 
por «I B É b m o al^trnta k" b » sido ro-
bado H n 1<>J a utro Inranto. , 

Vinl m \ y w rato aAo «t veranlUo 
,1, m M' r tm. | 1 frl.> «u- rl<'j:V S< n . 
Hr bMtanta >' f*" af t ia con relat iva 
Crrrrtcacla. ^ 

E f e m é r i d e s d e t d i o 

VtíW.—LJ*Ka<da d« Colón a L a Ks-
pañ» . boy Santo Domingo. 

.: • La : • • u g ;.: Drake 
« t a c a n San Juan do Puerto Rico. 

Iflftly—Naoo Bor J^iarm I n i s d« Va 
Crtw. W c l m i t Musa". 

1KM.—Naoe «1 cék-bre compoeitor 
n » o . Barodhv 

hVi n*»<?5lrndo don J o e í Cana-

E r r a t a s r e c a l c i t r a n t e s 

H a y wrotot recalcitrantes que son 
la lombra r>«Qra dd periodista. Por 
•so as í6g»cotT>«nlo explicable el 
mstx a \o rectificación. Si y no no-
Hc»o «ale mol, origina ' centro-
nedod; ti por' íegv >dn voz so 
pubbca con errores, entonces ya 
to entabla un coifítcto; pero si so 
heno (a fatalidad de que en ia torea­
ra inserción aparezca con errores, en­
tonces ki contrortedod y ei conflicto 
M convierten en catástrofe. 

Erroto llptcomente reco'citrante es 
la sufrida noce poco por un periódi­
co ometicono. A una fiesta do socie­
dad concurre un seAor que se llama 
Co/gonio, mos en el diario aparece 
con el nombre de Georgío; a instan­
cias del interesado so rectifica pora 
Bamoflo™ Gorgoio; reclamación enér-

, pico, y entonces se dice en forma dos-
kwdda ovo don Georgia no so lio-

don Gorgoio s»>o don Gornagio. 

de Mezonzo 
B gobernador c iv i l , don E m i l i o de 

Aspe y V a a m o n d ^ ha concedido u n 
donativo de m i l pteeta^ p i ra a y u d i do 
lo# gi»»tos que »e or iginen con motivo 
<•« U onLJttrucct^n de la nueva iglesia 
iU San Pedro dv : .">nzo. 

• 4 • 
R a m ó n Ctatolo R i v w o . pr imar 

•aonrdot* que por encargo del s e ñ o r 
Arzobispo r e g e n t ó l a iglesia de San 
Pedro de Mczonzo al abrirse al culto, 
hasta que fué provlatada por ConciH-
•o. como t fe t imonio de c a r i ñ o y buen 
reoa r io de aquella parroquia , / ia elV 
ritJao con deetlino a la e u s c r i p c l ó n pa­
ra el nuevo templo qiie va a erigirse 
l« Importante cantidad de 1.000 p«ee-
t a j . 

E s t á siendo m u y elogiada la ceplen. 
dMez del vlrtuoeo p r e s b í t e r o . 

P E L E G A J C I O N P R O V I N C I A L D E 
A B A S T E C r M E E í N T O S Y T R A N S ­

P O R T E S 
Por infracciones cometidas con an­

ter ior idad a la vigente ley de Tasas, 
han eido sancionados los /sigulontee 
b c ñ o r e e : 

Manuel D o m í n g u e z U ñ a r e s , , de 
D u m b r f a ; J e s ú s Puertas Lastres, de 
Mug ía , y Celestino Celeiro Candal, de 
I^a C o r u ñ a , m u l t a de diez m i l i>e6eías 
a cada uno, por venta clar.deetina y a 
precios abusivos de a r t í c a l o s raciorui-
doe, y hot i f leac ión al Min i s t e r io para 
la e a n c l ó n d isc ip l inar ia que considero 
opor tuna; An ton io F e r n á n d e z G r a ñ a , 
de L a C o r u ñ a , m u l t a de cinco m i l pe­
setas y d e p o r t a c i ó n por cuatro nxoseb 
fuera de-la provincia , ,por venta clan­
destina y a precios abusivos de a r t í c u ­
los de rac ionamiento; J o s é Gonzá lez 
Fe rnánd-ez y Domingo G a r c í a Igle­
sias, de Da C o r u ñ a , m u l t a de m i l pe ­
se tas a cada uino, por venta clandes-
t i f la y a precios abusivos de a r t í c u l o s 
de racicnamiento. Cont inuando la t ra ­
m i t a c i ó n del expediente pa ra s a n c i ó n 
del resto de los infractores; Pedro Ra-

Por esta F i s c a l í a P rov inc ia l han si­
do impuestas las siguientes sancio 
nes: ' « * 

M u l t a de 5.000 pesetas a • Manuel 
Iglesias Vázquez , propie tar io del esta­
blecimiento denominado "Madrid-Co-
r u ñ a , sito en la calle de S á n c h e z B r e . 
« n a núra . 3, de'esta capi ta l , por venta 
de queeos a precios abusivos. A d e m á s , 
i n c a u t a c i ó n de la m e r c a n c í a mot ivo de 
la i n f r acc ión e i n h a b i l i t a c i ó n para es­
tar al frente de su establecimiento du­
rante tres meses. 

M u l t a de 5.000 pesetas,» i n c a u t a c i ó n 
de la m e r c a n c í a objeto d-2 la infrac­
ción y cierro del establecimiento du­
rante tres nuses, a Porf i r io Ramos 
Pob lac ión , conqercinínte establecido en 
la calle de San F r a n c i s c o , , n ú m . 54, ae 
E l F e r r o l del Caudil lo, por venta de 
habichuelas a precios superiores a la 
tasa. 

Mul t a de 2.000 pesetas e inhabil i ta­
c ión para ejercer la indus t r ia o comer­
cio durante tres meses "a Cecilio A l -
gairtez Hormacl^ca, mayordomo del 
vapor "Cabo Saoratlf", por igual mo­
t ivo que el anterior. 

M u l t a de 2.000 pee» t a s , incau tac ió i s 
de los g é n e r o s mot ivo de la s a n c i ó n y 
cierre del e s t ab lec í mi-e n to durante tres 
meses a J e s ú s Alonso Alonso, comer-

C A R T E L E R A 0 

ESPECTACULOS 
itmimnnMimiiiMnniimimimiiiimiminmMinnimiH 

T E A T R O 
HOY, » las 4, 6, 8 y lO'IS 

IUIWIOÍO iriso. Ultimas exhibiciones de ht 
rrwtAntto» y conmovedora producción 

{En español) 
coa Panfette Darrieux y yo/»n Lodrr 

MAR.VNA.: E S T R E N O 

Millonario a sueldo 
cor.- Altee faye, GrtrrQe Mnrphy. Ken Uurray 

JXJKVRS: IJI fotreila del cante aiKJahii 

NIÑA DE LA PUEBLA 
«n »u« UtUmaa rreaclonmi 

Y A - V O Y 
HOY. a la» 4, 6. 8 y 10'48 

l a grandiosa pe l ícula 

CAPRICHO IMPERIAL 
i B n «c^eAol) Marlene Dletr ioh 
VLerr.ej estreno: 
LAS PERLAS DE L A CORONA 

ciante establecido en Bo i ro , por ocul-
Lacíón de m a í z . 

M u l t a de 1-000 pesetas, i n c a u t a c i ó n 
de Ja m e r c a n c í a o b j e t ó de l a infrac­
ción y cierre del establecimiento du­
rante tres meses a E lena Sari. Dula 
Iglesias, establecida en R o s a l í a Cas­
t ro , imim. 17, de Santiago de Compps-
tela, por venta de h i lo a precios, abusi­
vos. 

M u l t a de 1.000 pesetas, i n c a u t a c i ó n 
de los g é n e r o s m o t i v o de l a i n f r a c 
c ión y cierre del establecimiento du­
rante tres meses a Dadislao P é r e z Día­
nos, comerciante establecido en la ca­
lle de C a l d e r e r í a , n ú m - 53, de Santiago 
de ComposUela, por venta de tocino a 
precios superiores a Ja 'tasa. • 

A d e m á s se pasa el tamto de culpa d*> 
todos ellos, a los Tr ibunales de Jus t i ­
cia M i l i t a r . 

• • * 
Por l a presente se pone en conoci­

miento de los alcaldes, jefes de loa 
puestos de la Guardia c iv i l , y d e m á s 
autoridades encargadas de 1 rec ib i r y 
t r a m i t a r las denuncias por i n f r a c c i ó n 
de l a vigente Dey de Tasas, que en 
todo espediente que r e m i t a n a es'ta 
F i s c a l í a h a b r á n de tfiaoer constar de 
manera concreta si ha habido o no 
i n c a u t a c i ó n de g é n e r o s , y en eJ caso 
af irmativo, la clase,, cant idad y peso 
de los mismos, así como el lugar don­
de hal lan sido depositados. 

Cuando los g é n e r o s incautados pue 
dan ser susceptibles de fáci l deterio­
ro, como el pan, l a lecli©, los hue­
vos, etc., h a b r á de procederse por las 
Delegaciones Docales de Abastecimien­
tos a su ifnmediata venta al precio de 
tasa, remit iendo su impor te epor g i ro 
o t ransferencia a la cuenta amorta en 
l a Sucursal del Banco d^, E i s p a ñ a ' en 
Da C o r u ñ a a pombre de l a F i s c a l í a 
Prov inc ia l de Tasas, oficiando segui­
damente a este organismo haber efec­
tuado dicho requisito y expresando a 
qué expediente corresponde. 

SI los g é n e r o s objeto de l a incauta 
ción son susceptibles de c o n s e r v a c i ó n 
se c u s t o d i a r á n en d e p ó s i t o hasta co­
nocer el fa l lo que se dicte en el expe­
diente de su r a z ó n , de cuyo acuerdo 
h a b r á n de ser notificadas reglamen­
tariamente aquellas autoridades, por 
medio de la c o m u n i c a c i ó n de esta Fis­
cal ía . • 

Da C o r u ñ a 11 de noviembre de 1&40. 
— E l F i s c a l prov inc ia , ! de T a s a s . 

o d v i l 
món Alcnlde, de E l F e r r o l del Caudi­
llo, mu l t a de quinientas pesetas por 

f de HfUl con fa l ta dé peso; Car 
men Santiago, v iuda de Dópez, mul t a 
de doscientas cincuenta pesetas por 

\ de tejidos s: precios suporioree 
a los marcados en el o r i l l o ; Francisco 
V á z q u e z Mosque ra de Santiago, mu l t a 
de doscientas cincuenta pesetas por 
venta de carne a precio superior al 
de tasa; Ramona M a r t í n e z Oubifia, de 
Santiago, m u l t a de doscientas peootao 
por venta de pescado a precio supe­
r io r al de tasa; Manuela S u á r e z Fer 
n á n d e z , de Hermedesujo de A r r i b a 
(F in i s te r re ) , m u l t a de cien pesetas por 
incumpl imien to de lo dispuesto sobre 
precio de la leche; Consuelo É a r b e l t o 
Bon tu re i r a y M a r : a G a r c í a Mejuto , di 
Sueiro (Culleredo), m u l t a de cien pese 
tas a cada una por compra- de leche y 
venta a precios abusivos; Regima A r e 
ñ a s Dópez, de Santiago, m u l t a de c in-
cuerita pesetas, por venta de pescado » 
precio superior aD de tasa; Carmen 
G a r c í a Cebreiro, de • Santiago, m u l t a 
de cincuenta pesetas por venta de pes­
cado á precio superior al de tasa. 

Da C o r u ñ a 11 de noviembre^ de 1940 

E L P R E C I O D E D V I N O 

E l B o l e t í n Oficial del Estado n ú m e . 
ro 26" de 29 de agosto de 1940 publ ica 
una Ordem del Min i s t e r io de A g r i c u l 
tura , de fecha 27 del mismo mes, por 
la que se. fijan precios y normas para 
regular l a c a m p a ñ a v i t i v in í co l a y al 
coholera de 1940-41. 

E l apartado sexto de dicha orden 
indica el precio m á x i m o de venta al 
de t a í l en las poblaciones de consumo, 
para los vinos corrientes de d iez a on­
ce grados que no p o d r á exceder en 
nnigTjn caso de una peseta quince c é n ­
timos el l i t ro , m á s los Impuestos le­
gales establecidos. 

E n todos los establecimientos que 
se dediquen a la venta de vinos sa 
fijarán en s i t io vis ible y con .caracte­
res claros y legibles loe precios y c ía . 
ses de Jos vinos que se expendan.' 

Los contraventores de e s t á orden se 
s a n c i o n a r á n por la F i s c a l í a de Tasas 
con arreglo a la vigente Dey. í 

Do que se hace púb l i co para gene­
r a l conochniento. 

Da C o r u ñ a , 11 de noviembre de 1940. 
~ - E l Gobernador c i v i l , jefe de los Ser­
vicios Provincia les de Abastecimien­
tos y Transportes, E m i l i o de A s p e 
V a a m o n d e . 

R A C T O N A M 3 E N T O 
Se pone en oonocimiemto de los se 

ñ o r e s ' alcaldes-delegados lóca las de 
Ahastecimientos y Transportes, que e) 
d í a 14 del actual pueden pasar por1 
esta D e l e g a c i ó n P rov inc i a l para reco 
ger los vales de o b t e n c i ó n de loe ar­
t í cu los de racionamiento correspon­
dientes a los Ayuintamientos de las Zo­
nas p r imera y cuar ta ( C o r u ñ a - O a r -
ba l lo) . 

E l plazo para la recogida del citado 
vale caduca «3 d í a 25 del actual , en 
cuiya fecha ee entiende hace renuncia 
a l mismo. - . 

Como en loe anteriores repartos, es 
imprescindible ipara l a a d q u i s i c i ó n del 
vale, p r e s e n t a c i ó n de oficio de l a A U 
c a l d í a en el que se hagan constar laa 
alteraciones (bajajs y altas) habidas 
en el Ayun tapnen to con r e l a c i ó n al ú l ­
t i m o censo presentado en esta Delega­
ción. 

Da C o r u ñ a , 11 de noviembre de 1940. 
— E l Gobernador c iv i l , jefe de Servi­
cios Provimciales de A b á s t e c i m i e n t o e 
y Transportes, E m i l i o d é A s p e V a a ­
m o n d e . 

C O M I S A R I A D E P O D I A . — N E G O C I A ­
D O D E A R M A S 

Se han recibido licencias gratui tas 
de uso de armas a favor de-'Francis­
co S á n c h e z Camino y J o s é Dosada Ro­
zas. 

Las misiones 

Islas Hai 

Conferencia 
R. P. Barrenee 

El doming-o. a las doce 
rnaimna, proiumci.i su ani 
ron.-ia en (M cine (la Ter 
Fermín Barrenechea de 'i 
razüM-s. 

kslstió el Excmo. seftác 
señor Aspe 
la Dlpuiaclón, AyuntanrtanS 
mlluar, ovias autoridad»» 
Asociación católica de P¿ 
Kamilia, oryanliadora Sfl t . 
Hados a la benemérita'iiMiíia 
oiu-cho púhlk-o, que aban" 
pleio e; amplio local. 

El P. Barretiecliea hizo un»| 
posición de las islas Hawai 
gai-es, teatro ele los berolu». 
nuestros admirables misioní 

Relató elbcuememonte l i 11 
patriótica y social reallMd» 
lióspita^,. iiicUanclo cor.-tn 
montos, por las Misioitea • 
del Padre Damián en p»r5j 
Apóstol de los leprosos, 1 
movedoras frases la suí 
frahe belg-a al dirigirse f 
día que, contagiado de la 
dad, pudo decibles.- "Nos 
sos". 

Toda la disertación fué llájlnii¿l 
yedclones de gran valor dt 
causaron inipresióiv a los coi) 
tlcularmente 'las que reproíwr 
prosos atendiólos por los DUMM! 
daclsramente escalofriante». TnM 
clLtío gran erecto la que proyaujj 
tropofaíros por la Que puede wi< i 
pero camino recorrido en pim ¡| 
la civilizarión cofparárjdolí M Í. 1 
actual. 

Por-últ imo, en hell.'shiiM ÉsilMíl 
Una frase de V:izi|iiez í<M 
fét-icauneute allí TOÓ qití.Ml. 
paila so ane^iiPe en-iw/adí'ü 
encima de las tncbnleiimoHjIVitj 
Custodia .sosici;.¡cla porWiMIBiii 
Hizo una vilirante .invotujtapi 
terfinó con vivas a CrlsW-lu, 
al Generalísimo. 

Al ilnal se tii<u> uní McWi' 
para las Misiones. 

El ' P. Barrene c,h e a hahlÓ e! ( 
la tarde en el local de Aceita! 
el lunes en. el Centro de SuiWT 

Mafiana lo hsrú en el local da­
ción Católica de Padres. ]r W«1 
ia. " • • -

Vaamond. 

Al» P E D I R UN VERMItj 

lija un DON m 

r. M * ~ * * ] x M 

— - — T _ 

N o t a s d e A r t e l 

^JVNCINECORUNA 
H O Y : » I M . 4 . «. S y 1^5 

f S T T R E S O LA divert ida película 

a SUSPIRO DEL MORO 
rVortt* Solr, Ricardo G»I»cbe, M V n e l 

ám Molina 

Lesionado al caerse de u n t r a n v í a . ]y José G a r c í a Orgueira, de 36 años , 
El n i ñ o de once años Luis Pé rez P é - I amibos sin domicilio, 
rez, de Medras, se cayó de un t r an - ' . _ , „ ^ . , . , , - •_ . 
vía de U l ínea de Sada y se Produjo . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^e?n«0 f R ^ s 
contusiones con hematoma en las re- S i d 0 ^ 0 ' 49 ' . . í u f det^enJdo 
giones parietal derecha 7 o c c i p i t ^ ^ S v a m,um^í>a1-. ****** 
F u é asistido de urgencia en la Casa. '0^1505 Mlragaya ' de 31 z*0*-
á e Socorro del Hospital. Este individuo, ut i l izando el prooe-

Intoxicado con benoina.-^En el n ú * . S f ^ ^ l ^ H F í ^ t J 6 
mrt ^ n i ^ f,«5 . Z J S Z i l 11 inTX. .ha,bIa í:!macio a Ríos el reloj de boLsl-

^nSSa. r 0 , vaJoTado ^ 400 peestas. 
de Riego I —Oomo en las primeras manjfeste-

de Agua 3. Se calificó su estado de ciones de una denuncia que hizo en 

xlcación por inges í lón de 
Lázaro V i h . lía, de 70 años 

• ',* A j p j * . •* 
v« tuatmai 

LA T E R R A Z A 
n^>T: A «. «. r i 5 y I V i S 

U N D I S P A R O 

**» -«r*» 'Ma t u 
y » la ÉtaMNhi P*»» » irtf-rtr mape táo y n l a t c n o 

KIOSCO - HOY 
VLTO: T V ) . S'iS S y 1! 

n«<iiii 11 1, - T Z T S 1 1*A*r>' * t u y i r i s 

pronóst ioo reservado. 
. . Accidente de trabajo.—El vecino de 
N o s t i á n José Barreiro, sufrió en acci­
dente de trabajo une herida en la 
pkema iacrulerda. 

Ia Comisaria Manuel Montero, man i ­
festó que ie bafeteo sido s u s t r a í d a s 
violentamente 445 pesetas, y se com-

vulgar t imo de la Lo te r í a y que en 
.su á n i m o estaba aprovecharse de las 
8.000 pesetas, el Exorno señor gober-

v r ••" •rt-p-.^o | Qflée l l multa 
de 50 pesetas. 

SBOCION fpMánMB 
Se ordena a tod83 

que hoy a las ocho se 
los Tomasinos, correotain 
nmd'Sis, para1 celebrar to,. 
los Oaido^ y escuchar 1» 1 
que, p r o n u n c i a r á -el B. 
M a r t i n — L a delegada locai 

Concurso del 8,1 
Convocatoria a concurto it í^*! 
ludias de las Escueldt tt*""* 

la enseñanza V W l ' ^ f 
El S. E. U. aljre m 

n premiar los tres rnojores 
tema "Eapírilu, o^anlf* w 
hi Enseñanza profesiow 

Las bases son las sigulífjk 
-1 Podrán concurrir t j L p * ^ 

dlantes de los «•rntro! 
seuanza Profesmnai, Jp^J" 

i 

dirstriaies, sieiupr» i™» 
•drados dentro dpl inSf i 
v^rsitarlo y asirnisnjíW 
técnicos indii,<iriales- -¿atu-

2. -No se limita 1« "Tí»»*,." 
bajos, pudlerxlo ^ T f í ^ ' 
dio, índices, H s t r l l ) ^ V * ' 
de laf>oratro!o, rl°J*;'« ü i S 
a mdfiulna y envurse i«af( i ^ / 
drAn flnnados 'Por .SniW^ , 
dirección, y acompan»"rtljC0l»»W' 
r e s p e i t i v a D e J e ^ n . ^ ^ " 
mero d^l carnet. 

i . I.os trabajos se Z*íei&l¿m 
timo día del mes de 

E1 rs))o se har* P1"*"^ 
si fruí ente. ^rAre 4» 

AL PEDIR UN VERMUT 

i m un 0 fl N O D I E N 

UN" F t l J4 R.VL»:O 

p >r quomadVMk JoaC 
á j e n t e Cas-ro, de Vista Aiegre. sufr ió 
quemaduras en la mano derecha. 

Otro» l es ionados .—También fueron I 
u u t i t i c & en )a Qaaa de Socorro del i 
Hoaptta: Oui l lermo Várela , de la Pla-
xa de E s p a ñ a 14, con tus ión y hemato- ' 
¡lia en la cara; M a r í a Luisa OoniAle '1 
a ^ d e Angel 52, h r rkkw «n la mano 
derecha: Teresi. Loureda Calvete, de! 
T v r r * m , herida contusa en la pler-

te-M"'' - ^UTO Fragoso, de nrl<ml^liW. 
tzeDa 34. herida oon- x«s en d ánc-alo „ n 

í i n í e n i o del oio ^ ju ie rdo . ^ r u ' 0 eUa ae refl 

I 5??*,>CÍ*mWL-0-:irj ' ' - - - - ^ po-<»rlt>nr, 

• c* rp ; . ^« r l a que en )a secunda t r » - prnpio, Inlerww». 
1 2 5 * 2r. * P r j n iwrra posee P*an- .PORot F VO «tp M K i j n r . n v r s x \ 
Í S í e f S ' e ^ , ^ n ^ r r í ' i ; ^ ^ 1 ^ ^ ^ T Í A T O • a s r aMi d n eoerpo v P^.icém A m a d * . r.«?PV^OL t VTAMC-IT\nro sus 

WMrü. de^as U t o , C K r e í o s A - G U I A - . 
t 

; E S T U D I ANTÍ: 
un elemento I 

en TI 

vista - GUIA" 
vible para la 

ê tutlion. En 
emas de exi-
•'iipnir-v ais-
rl ludían te 

lir SU-s 

Importante sí 
de la Policía cof 

r 

Por ^ - X ^ ^ S i 
de l Cuerpo de ^ V . ^ 
c ía d« esta capH*'; ^ 
cabo un relevan^ >ta ^ 
aj proceder, -

un atracador j ^ U 
hace m icho* <J;*!d^j g l 
atraco en M l a . ¿yaUir 
apoderándose a«. ^ -
ta£, propleda-l 
americano. »' ^ 
muerto en t0* 
brlca del Gas 0 

. _ — « n a C*r' 
•ado El ^,(0 



a y e r o n j a n o c h e p a s a d a s o b r e L o n d r e s . 

Los av iones ingleses t a en a r r o j a r o n Domoas 
e l t e r r i t o r i o 

G U I O N 

BEíBliM, 11.—La Ag&Doia D; B. 
' viaforma qii:e durante la nod i© pasada 
,.• Varios cientos de aviones hap atajca'do 
. nuevamente Londre.9, Birmingl iam, L i ­

li verpooJí, Portsmonitíh j otras, pcíbiacio-
aes, ingl^esas. Más de 200.000 kilos d 

^ í W m b a s fu ie im . arrojados sobre Lon-
5¿ffi»eS^ (•EFiE). 
ísí ' • • BAJRm A L E M A N 

L m M L í n k , W. Comiiiiicado <M alto 
^ a a n d o ' de las fueTzas amiadas aterm-

^.;~^Ctó ^ raMs^ de, repnesaMas sobra 
ív^líMidjres, l i a n prosegüiido el dM, 10 d-e ; 

AoTiemtore 7 durambe la imidrugada j 
' i ^ M 11,.sin in ter rupción. - Adiemás se 
• ̂ tefecúiiaron mmi-arosos aitaques d iu r -1 
^ .''ÍIOÍS conifera los oibietaivos mili tares • i M -
• .'aosEtaaiit^ I n g l a t e r m del S u r ' y del 
; Este. Eto, los puertos de B e s í u l l , Has - . 
: fciigs, Lover. Ol-aatonon Shea y Great i 

i^rmouifíh, ítreron. aimnaadas las ins- j 
l Waciant^ dei t r á f i co ; en Estbotime, ; 

Maí^iifce y en varios • lugaares de la : 
• :,ÍQea - Ijps^eh-jNorwlicai, las tastaía» i 

^ones íérroviai iajs ; y en Chantlhan, > 
.'.tma fábr ica industr ia l . 

l^ueron asacados en Lutwor t íh j | 
ftusganesa los casiiJamenifcc© de t ro- : 
pas, -hateéndoge díesitruMo los barra--! 

•'xmes. Birtmigliam y livefrpooi. fueron ! 
a.tacados en 'el csurso de l a noclie, a s í 

* -.os-io' una fábr ica de ammaimmtos cer-
%a; de GraMíham, con g ran eficacia. 
[ i En l a zona n m r i t i n ^ , a l Este de 
^Siddtebu.rhisg, u n a M ó n de combate 
-^hundió u n navio meroainte enemigo 
í,:tíe 8.000 toneladas. 
* Lee aciones adivemarios ba.n arro­
jado bomlbas, dui ían te la oocthie del 11, 
Sobre • diversos lugares del territorio 

* R d t í h . F u é indendiado u n alma" 
jen d© madieras y averiados, en otros 
maitos, los h i los de a i te tensión e l ^ -

, rtea. Granjas y i m a casa de h&ibita-
; i o n í u e s o n dafiadag por las bombas 
aeim%as. Se d)eplora, u n muerto, u n 

=0i'3)do ^ra'rc y nueve heridos leves, 
I TE E B SO® comh&bes aé reos entablados 

^ífi^nite l a jornada fueron derribados, 
jsalsro gjjaratos gaemigos. Fa l tan e m -
ty &vi&tie& propios.-- '(EFE). 

PAÍRT® TTAK2LAMQ 

E n ana dese^eraats bata l la d® las d e s a r r o l k i á a s ms lea l^nea te m h m <d 
cielo^ de (Lcaídres, l o s . aviones a^lo-^Iemajiea! dejasroa* em é l a i re í s * a s 
caprichosas y coxno locas f i rmas . ! « , í n c b a se in ic ió ese d í a s las nueve- de 

l a aisañaasa, em u ñ cielo plomizo jq̂ ae 'contrasta violentamente con Ms negras 
^ In e t l í s de Jos edificios de l a ciudad. ^, 

y en ia cos í a meridional . No se KaB 
reg^isfcraido dados de impor ta / ic ía , pero 
si aligunas v íc t imas , eotre ellas varios 
muiertos. L a mayor parte de estas v io -
timas fueron producMas m la de&truc-
oión de un edMbeio situado e n Ja ribera 
meridional de la de-sembocadura de) 
Táimeste. 

Aiparte de estos iadioentes. er írotn • 
A & o M m é i d de las f tssraa» astsaa- ¡ íj>aM«o se c o n o e n í f ó ¡sobre la. r eg lón 

SomMnegtŝ e., Fu&roín provocados varios 
inoesiidio® tmo de ello© de importancia, 
pero todos fueron r á p i d a m e n t e domina­
dos. Ha habido algunos d a ñ o s en casas 
y edliflcios comerciaies; as í c-omo en las 
mryámAon&s- sobí&rrámears de diferentes 
caHes de la capital, pero e l , total de 
daifím ao h& sido grande y el n ú m e r o 
de v í c t i m a s s e r á proaMementel poco 
e l e ^ a d ó , " — ( E F T ) , 

!iáo . ieÍJsî aaisESJibs íjeffaiiMsieada pos1 
a'Vlacdóaí ee. «1 Msdltej-táaseo 
, sjesair «fe 5a vioSeíita sreas-

«ísfeiesrea. K a MaíSteSt smestoos 
aipi ís tsss de eaaa, asnietraiUa^oE, tres 
*s ̂ ©«les Mauotoras enemigos .q«e «e 
^acoa fc reásaa « a ^ . «a-^o. Dos de UIKS-

'.^ ¡Loe bombarderos italianoe. s i n pre-
5 j pulparse an/fce las adversas • condiclo-
" as al íancsfér icas, ©fSsiotnarion í n c u r -

^ones sobre los dbjel t ivm m-ili tai«s 
.«írresfcres y ®Ohre los avion&s ©n^mi-

Q vae, en e5 Golfo de Souda (Cre ta) , a l -
' : msrajsdo dos eruiceroB. D t r a « foyma-

ionee aitajcaron con é x i t o te, base n a . 
— s i de AHejandría , aftcaíHKaado iias 

- m MtniSfJerio del * * 
A i r e oomunioa: 

"Apesar de Jas fuertes 
eaeotr ícas y del intenso f r ío rei­

nante, mseistros aviones de bombardeo 
l levaron a cabo una amiplia serie de 
Operaeiones durante la noche del do­
mingo a l lumes. I^os objetivos ataca-istaiackmos to i l i t axés a l Sur de Mar. 

"sa Matenk. fes canceras y^^p3®^6" dos se eJBtendieron desde el B á l t i c o al 
a)íreas ©ütee el G a ^ ^ Masten, Ba- ú e ^ ^ ^ ^ Fue ron bombar , 

i p í i y F u k a , babieasdosa t a ^ i é n ttog eeíJtros pe t rod í fe ros de 
^<^l..to<í!B^.os muyt_iB^í*fc1^: G^senlcirchea, B U M a n d y Bromen, m . ígnafluneate fu-eaion a/bacadas las 
mese aéreas ©neanigsus de Helwaja CES 

' í a i r o ) y d*B temajíía, /Tugar e n ^ qno 
se oosHionaran ioceudio® m u y violen-
ías, visibles a g r a n disfeauioia. Nues­
tras posiciones de Sidi^el B a r m n i , 
?oerOH. bombardeadas por buques ene­
migos « ia causar v í d o m a s n i d a ñ o s . 
JOS autos blindados eneümiigoe fueros 
inesfeoB ea faga, a •anos 60 kilóanie-

•••.«« a l Suroeste de S i d i - e l - B a r r á a i , 
ffl SCn Af r i ca orientaia, «sí . enemigo 
'Jí^brió fuego de a r t ü l e r í a . con t ra Ga-
' .;,dbat, ala oansar nlngúa d a ñ o . IJOS 
.•'̂ aaratcB ítallanoB bombardearon las 

^.MiScaciones de Mon-KelJanf a l Oes-
gm. d« Galiafcat y aScaamroa sobre 
, m ^ l e , en «a a e r ó d r o m o d© Baraf-Salid, 
••fy'i a v i ó n t ipo Weiaáiey. Las teenreio-
JJ» ^aeanágas sobrs Metama, G o n . 
¡Sjp, Mafeaüa , Keren y Assaba p rodu -
wnron e® to ta l dos mneffbOB'y algunos 
' ¿ v i ú m lad^esae. Los d e m á s mate-
f . y ü m son iosignifieanSes.—(EÍBTEJ.) 
^ PAHTEB INGLESES \ , 
f' .('LONOílHS, ll.--^Gomtinteado de los 
f\ ymístefíos dei Atee y Seguridad -fette* 

^"Póoo smíes d© te «afda de la noche 
/ tí'- domipgo. Los aviones enemigos 
w P'inbardeaTon varios lugares cerca- de 

costa oriental sin causar rángún 
/ ño d'e importancia y ninguna víct ima. 

.iBurante l a noche del 10 aJ '11 de no-
rf^pabré, ja actividad enemiga, aunque 
^ general fué menos Intensa, se des-
i l ^ N l ó en mayor ex tens ión que la no­
vias anterior, pero ©esó, casi por ente-
Jf ',, poco d e s p u é s de media noche. 6e 
*¿¡m registrado incidentes aMados, es-
i<toialmente en el estuiario del Támesig 

: — 

| 

JasfáJbsicas de Essten ( K r u p p ) , Man. 
aheim, Ams te rdam (Fokfcer) y Dres-
de, los mueSies y 'barcos de K l e l y 
DuSslmrgo, y los ¡píuetltos de Lor ien t , 
Cberburgo, E l Havre,* Dunquerque J 

Mesinga. T a m b i é n ' fueron atacados 
los n u d ó s fer roviar ios de Danz lg , Be­
san, Muneter , M a n n e l m y Dítiesde, asi 
como 14 a e r ó d r o m o s de Aleman ia y 
del t e r r i t o r i o oenpario por el enemi, 
go. 

Duran te íass oeperajcáoti^s d ín r img 
fueron bombardeados los barcos que 
habla ea Jos puertos de Botriogne y 
Csüais . 

No i taa rsgr^a tdo a STEB bsesess cinco 
de nuestros aparaítog."—'(¡UFE,) 

^ 4̂  • 
E L O A m O , X I , — Oomisntead© á s l 

Oran CJuartel general b r i t á n i c o , ' co-> 
rresporudieafce a i 10 de noviembre: 

"Egipto, Kenia, y Palestina: ,Sin no­
vedades dignas die mencádn . 

Sudána.—En las ¡regiones de Gal la-
bait y Oassaña c o n t i n ú a n la® operacio­
nes. Hasta ahora, el n ú m e r o de p r i -
sionér'os het íhos al, enesmigo ^ eleva 
a 262. Esta cifra, djefinitiivamente oom-
probads sólo se refiere a los combates' 
en los alrededores de Cassala. E l re­
cuento de los prisioneros oaipturados 
en Gallaíbaffc no ha terminado a ú n . 

Oomunaíicaido -oonresponidiente a l 
d í a 11: • 

:'Egip{?o, Ken ia y.>Palestina: No ha 
habido n i n g ú n cambio en l a s i t uac ión . 

©udián.—• ¡Duran te l a jonnada del 
domingo, las pat ru l las que operan en 
el sector Este de GaJlaibat moaitreiron. 
basifciarate actividad. Gal labat sigue en 
mxés/fcro poder. E n el sector de Cassala 
prosiguen t a m b i é n las qpearaiclanes'*^— 
( E F E ) . . 

mporíante donativo de 
entidades 

canas 
ño 

p a r e c i o e 

M A D R I D , 1 L — ü a donativo de m á s 
die ISOJOOO poe ta s ha entregado B •!& 
Oruz R o ja E s p a ñ o l a d o ñ a V i r g i n i a 
de Wemdedl, esposa del embajador de 
las Estados Unidos, E l donativo h a 
sido hecho por l a Oras B o j a nor te-

| americana y otras entidades amigas y 
se compone de dinero, mate r ia l sani­
tario, ete^, que será, dis tr ibuido por l a 
Oruz Roja e spaño la . Cuarenta m i l pe­
setas se destinan exclusivamente a l 
alivio de ios sufrimientos cansados 
P01" las inundaciones en. Ga ta l í iña .— 
ÍOIFRÍA). 

a t o l i c a 

A nadie te fe h-a oceñísd© ío 
verdad. Entre otras cosas, porque 
o ningún español podía acobor-
dario por muy aíjíodas que esta-
vieren su» aristas. Después de la* 
terribles pruebas de los pasado* 
años, no ero cosa de deietrerss 
ahore que, con ios lauros de !o 
victoria en las manos, estamos 
acometiendo ía tarea liberadora 
que fué aliento y guía ©n la Crv-
z a da. Sabíamos perfectamente qo« 
el triunfo definitivo, en la guerra y 
en la paz, no seria alcanzado co­
mo on don gratuito, sin esfuerzos 

Í sín sacrificios.- D-e^ds é l Caudi-
o ai m é s bissríiide de lo* hom­

bres qwe coJafeoramo? en la tarea 
de orientar o los espeñoies, oo 
hemos cesad© de afirmar -que 
nos esperaban días difícííes, de 
restricciones y escasez, d© recores-
tracción y ordeaíKiosiu Por eso' 
mostrar ©xfrsfleza esand© m pr&-
stmtcut algunas de esos dsEcnltades 
se nos enío |e ^n tonto «ospschosO' . 

Hay algo intolerable. Y es el 
especfáciíio den algunas gen-
fes, q»® ©emisian, como desdrien-
fados, per es-as «files de Dios, con 
cora antipático de postiza p r e s t í -
pación, sin querer darse cuénta 
de qvm ne estamos vívíefsdo lo 
hora de ia felicidad, sin© te 4©5 
sacrificio, fcase de toda qrowd*-
zcs| grandeza que generalmente 
no suele ir sn amoroso matrimo­
nio con la felicidad, aunque esto 
perezca «no porodoía, Isas gen-
íes harán bien en comprender qu€ 
estamos en presenciq de un nio-
vimienfo que está conmoviendo aí 
mundo y cambiando sn faz. Espa­
ña, neíuraíménfe, traicionarío a m 
Historia f a su ge«jo si pei-mone^ 
ciera oí margen d© ese cambio de­
finitivo. He llegod© el momento 
de ser sufefos y no ©bfeios de lo 
Historia, los pueblos que no *e» 

E' an caminar can ¿Krnmo de'Sa 
ora presente perderán. !a ocasión 

única pera sar o no ser algo en el 
myndo del porvenir. Todo esto #$ 
!o qoe se esta venfifand© en esta 
hora dei sacrificio y de la gran• 
deza. Por es© yerran los que bus­
can afanosamente lo feficidade-
que negaré «Igwn día p«r a ñ a ­
didura.' 

Fermentan parte de la naetón, 
Y como, es lógico, senflmes ?©? 
efectos de le escasez y de Im 
fneonvenieiTíes cayos causas son. • 
bosteníe conocidas por todos y, 
especialmente, por ios mayare* 
culpables, que ton, por cierto, los 
más impacientes y los censores 
más severos. Bien quisiéremos q«e 
pronto pasasen estos horas de re-
lol ívo penuria, pero nupca q cos­
te de! porvenir nacional y de nues­
tra libertad dei futuro, l o prímeFO 
es eí porvenir y le salud de Se Pa­
trio. Lo otro, con ser interesente, 
y ello lo saben muy bien los que 
nos gobiernen y en remedio rio se 
afanan, pesa d un plan© secunda-

.rio a! l ado de aquellas exigencias 
de orden superior. • > 

ha muerto' en l a noctoe del asábado e » 
s n « a m de caBoip© a ios IX a ñ o s da 
MM.—(iEIFlE.) 

• :. •• • 

I J O O T > F ^ n . — l a maer ts 3 » 
^feamlberlaim ha cansado• hr-jirBSiódi 
en todo €fi imper io , B l palmer minj®, 
fen> canadiense ha enviado n a teüegra»-
m a QÜe d i e é : MíL«a r e í á r a d a y el í ® * 
IJecianiecíto de Cíhambarta ln ' nos dne-, 
le pero sin deseefperaiciósu M piTeb!© 
de! Oaisadá se mambenidirá firme en -id 
cumplinaa'etüto de f u deber y «ie en ser-
v ic io a l a oomiunMad britéjaica."'—' 

ssksá^rio de 'Cbí¿>=. 
el ÍJÍ>= 

oiimioado siguiente, acerca de & aá-
buación en MbrevlUe; 

" L a i-©idiio ^ s t r an jem h a •emm¡ds¡¡á0 
que la ciudad de Librevi l le , attacada, 
por fuerzas insiurgentes se h a remü- ' 
do. IM¡a tarde no h a b í a en Vidhy- n in» 
guBa in fo rn iac ión sobre l a rendixaón 
de l a oafoeza del disitrifco gabonés . ' Bor 
el ctefcrario, el general Tetu , vice-
g o b e m a d ó r del A í r i c a ecuatorial f r a n ­
cesa ha dir igido el siguiente telegra­
ma al alto comisairio f r a n c é s en Da" 
kar : " A la- pe t i c i ón hecha a l coman­
dante de las tropas revoiucionatrias. 
para que permi t ie ra la evacuac ión de 
1& pdbliacián ídfvil, é s t e re^pon'diió; • 
" E s t á i s ceroarios por todas partes. De 
vosotros depende el errii/ar combates 

. , T a ¡ i nú t i l e s . Insisto en que os r i n d á i s . N o 
b e n n d s ó g , sooMea y apasionados, ^ \ b a i x ^ d e a x é antes de m a ñ a n a " . E l 

general Te tu , termina su teiegarama 

R A D I O 
j QSTENDRÁ MUCHOS (MGRESOS 

i«ADia<MsefiANZAj 
\ CIUZ. n - M A O B l P l R A D I O 

• GmRALTAR, Id .—Un destructoa- y 
un submarino b r i t á n i c a s han chocado 
en e l Estrecho. Las dos unidades su-' 
i r i e ron ave r í a s y tuvieron que ser re­
molcadas hasta el puerto.—(EiPE,>. 

normas para la. vi 

G t U D A © D E L V A T I C A N O , i l . - ~ S u 
"Santidad e l Papa rec ib ió ayer, domin­
go, a cerca de cinco m i l j ó v e n e s i t a ­
l ianos de A c c í c o Ca tó l i ca , llegados de 
toda I t a l i a pa ra l a entrega de ipremios 
en los coincnrsos de cu l t u r a religiosa. 
E n l a Audienc ia estuvieron presentes 
el Cardenal Salet t i y algunos Obispos. 
P í o X I I p r o n u n c i é u n discurso en el 
que d i jo que le p r o d u c í a honda satis, 
faccicci, a s í como prerfunda a l eg r í a , 
aqnella hermandad, esp i r i tua l a l a que 
el S e ñ o r se, complace eia i n f u n d i r alien1-
toe y afectos. Des!baco que todo cuan­
to se refiere a l ejercicio f ís ico interesa 
y atrae a l a j uven tud de hoy,, pero jos 
j ó v e n e s Cristianos saben t a m b i é n — a ñ a ­
dió el Pon t í f i ce—que Jos movimientos 
del e s p í r i t u y , sobre todo, e l impulso 
hacia la bondad y la, santidad, apn 

juven tud teme .tuo parecer To bastante 
moderna para estar a l a a l t u r a de los 
tiempos. Pues bien, el verdadero cr is­
t i ano se encuentra siempre a l a a l ­
t u r a de todos los t iempos. L a j uven tud 
crece atrevida, no só lo para, con la 
p a t r i a a la; que aam,, sostiene y defien­
de con valor, ' s ino t ambién , pa ra con 
la fe, en l a m i l i c i a de l a v ida cris­
t iana. Es ta fe debe «e r i lustrada, am­
pl ia , leal,, alegre y f ra te rna l . 131 Sumo 
P o n t í f i c e d i ó normas a lee jó-venes pa­
r a su v ida espir i tual , r e c o m e n d á n d o ­
les e l estudio del catecismo. Una^ r e . 
p r e s e n t a c i ó n de l a Juventud C a t ó l i c a 
I tal iana, depos i t ó , por l a tarde, tsaa 
corona ante l a t u m b a d e l soMado d-es-
c o n o c i d o . — Í B F E ) . 

Unido a la ©uota norma! que se ha­
r á ¡efetotlTii antes' do! 13 de Sioviem» 
brs©, es Inexcueafele la pp&gentadón d@ 
fs Déolapabdón mensual de "Subsidia­
dos, @ln lo cual ] v u e s t r o s obreros ne 
pueden percibir el Subsidio FamIHar 
que ¡&s ftOPfespond^i 

diciendo que c o n t i n ú a n r los enearni-
ssados combates a 1 ^ puertee de la 
ciüidfliá. A las 22 horas de ayer domin­
go, é l cosnJsario' de pr imera clase en 
D a t a r mformaba que no hab ía ya co-
murüxración telegráfica con Librevllles 
pero que Porto G e n t i l continuaba a ú n 
en pianos de las fuerzas franesesas na» 
donjafes.-— (EEE) . -

sei or 

MOflEJVA Y O R K , ll.—<• Se c i ta coma 
probatole sucesor del senador PitíuiisA, 
falleciido ayer, en el cargo de presi= 
dente de la comis ión de Negocios Ex­
tranjeros del Senado, a l decano de 
este organismo, el senador d e m ó c r a t a -
George. Este ha criticado con frecuen­
cia p ú b l i c a m e n t e a l Gobierno de 

Eoosevelt.—OEPE). • 

abre ma t r í cuüa para M p r e p a r a c i ó n de estes cursillos. Oon anregio 
a las materias e s l e í d a s , tendrá, como preparadores adecuados, L icen­
ciados en Ciencias y . F i l o s o f í a y Letras. Sacerdotes-maestros, y peda­
gogos. Las clases oomiensían el 15 del mes ac tua l Hosiorarios i^&car* 
gados para quienes demoren l a m a c r í c u l a , , 
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M U E S T R A S O C I E D A D 

V I 

a 

r o m y dflP»-
iTai i» •M/rcríí. j m e » p o m o Wi-

„ ...... J •»•.'•.'•;••« crí-
«•# ¿«fOitíOlado. JT/ dolor 

dd «w^^ioa. V af^írtdoiwidw, 

U V K S A . M K S A 
_ « 1* n a v a r r a . r o r f o » ÍÍM 

•af í i ía t M rwd . í*. Apartm »* viClí o4*' 
I S S L «.<•. v ('"• r t i '»dfl«c4a v 
« • omtrn» por VO' - > ' •s'' 
«•Aa « # « 4 •*» caafldad quo >«p rubra 

la» y . t i pon* o r o e r todo a 
filo OlMNMlo faM paftrta/» «vMn 
•#ro n a dxnhci h u , «o le a/ta-

¿ 0 m lm memoln un p*qv**a , horro de 
0>«int g r u t í * row r/ <J"* díbOll cocer 

M l p M tfl»^''',rt. r-<: oda d- intfi .-r^n^-
BcCa • p a ñ o b l a n f » 

3frpm d« taplocn... «ID Upiocar.—Paro 

«MAM. 7Ta« d^ «Roa «• '"í T " ' *<'?,£ír-
g w i - I H "caWi l i m p i o - s ? r a n a 

«rtMfa «n d a m^nudi ln . p o n i é n d o s e a 
$miM*. f t ñ f f *»J f f r r t o din tapioca . 

A L G U N O S D E T A L L E S 
D B L A M O D A 

B f U r ^ x f á rnucho Ut chaqueta o e l 
rtr<|jii - t r t s c u a r t ó n " 

L a s e v p w d é ¡o.% sombreros s a r á n 
9tpo m i * ha t i ta*; Ion t o m b r e r o s se o©* 
t>uiiniw tnt '.inndo* h a c i a l a f rente y 
ItuamUntttt de i-i n u c a . L o i co lores ce-
t&m» c a * * l n . a s u i d o r o , r o s a v ie jo y 
mSfro, »erdm lf>n preft ridos en eM<i M . 

^ icx aeftorrs de Tan» -Ibarra, 
m s * laüa J u l i U PMS R. Loaada. 
«a «<• M " ^p^ í - inaron ai nuevo c r i i i u u » . al 
tomster - L " ^ . ^^ryarigron k » notntores QC 
M j^mj, Carica, BUB atouek» maceraos don 
" g w l W K f | MttrUoea y «u esposa 
l í í í f ^ ' dolí» L..ii»a B« Looad» Rebel lón. 
**** m0M I « ^ L j j x T I M n E N T O S . — ' E n Maxind fa-
"ÜÜrhi i i - I f l f f^ d^ti Rogelio García Yañez . per-
L^ÜVMMI«TA inuv- conocida en esta ciudad 
I U J de» oor su matrimonio con doña Pilar 

;• w Morás. do calificada fami-
nt s con jua c o r u f t e » , 

—1>»6 ó e existir en Orense a la 
n R A H\ &^ nrada edad de 100 años doña R o -

LfllllDa Sánchea Gómea Vda. del gran 
' «i poe a gallego Valent ín Ijamas Oarva-

LPÉnCION D E MANO.—En esta ca-
[pltal fué ppiida la mano de la s e ñ o -
'rif« María de la Asunción Canosa T o -
mjte , para el industrial de Moníor -
bé d o n Manuel Fernández y P e m ó n -
d « . 

Hizo la petición a la abuela de la 
novia, doft» Antonia Torres, viuda de 
Canosa, el padre del novio, don M a ­
nuel Fernández Salgueiro. 

Excursión cultura 
Un destacado grupo de alumnos de 

¡a Escuela de Rrtes y Oficios artfe-
ticoe de L a C o r u ñ a , a c o m p a ñ a d o s por 
e) di rector y algnn&s o e ñ o r e s profe­
sores se desplazaron el domingo a la 
c.ud d de Betanzos con el objeto de 
estudiar lo? estilos y d e m á s (particu­
lares a r t í s t i c a * de sus igüesias y de-
terminadas arquitecturas. L a refer i ­
da e x c u r s i ó n — q u e correapondia al 
curco de 1939 a 1940—se e í e c t u o con 
la s u b v e n c i ó n de l a Eacma. D i p u t a ­
ción, que como todos los a ñ o s , patro­
cina a modo de premio y e s t í m u l o , 
a los escolares humildes, de esta ma­
nera tan diíTju-'. de encomio. Especial­
mente Invl taoo por la D i r e c c i ó n 
a c o m p a ñ ó a loa excursionistas, e l d i -
reotOx de las Escuelas Sal Denoe y 
cronista munic ipa l de Bsianzos, don 
Francisco Vales, quien d i se r tó ex­
tensamente sobre cuanto interesaba 
a l a excu r s ión . demostraTido, una vez 
m á s , su só l ida p r e p a r a c i ó n y entn-
elasmo. 

L a excmvi Vn r eg resó por la n o c h í 
en ei correo. 

l o t e r í a Nac iona l 
MADRJl». H-—D> el sorteo de la 

t^our to Nacional celebrado boy, han I 
rwullado framlados ló« s i«ruientw nú-
«saroa, eon HM cantidades que a© tn . 
ds«-«n 
IfAaM P í a * Pohlacionea 

M I 
I T » 
t - r . 

Madrid BArrolrma, 

Unvarla. Barcal ana, Ma­
drid. 

»ira. Burgoa. Sevtlla 
• -.USA- Madr id . 

Granada, MelHla, 
SOM ValladoUd, Jeraa, e*<vl-

Ua. MalHla. 
Xfl» Málaga . Sarilla, Va-

Uocia. Madr id 
Xa00 TJnaraa. Madr id . H u r i -

va. VXXX 
XOOft Ca«te j >n. Madr id . VTGO 
MOO Hmsrcal - Orara. T>6n. 

Zamora, Madr id 
U m VaVHKiá 
1009 S « g o v t a. Antaquara. 

PatAptana. Obrara. 
C á d t a — / O r r R A ) . 

EL 6AT0 NEGRO 
^PlMvSté M « « n t a n a d«l tarear premio 

•war-. j * J H a l «0O y la dal « t t a r t o o r r . 
•AB a A m r M S t T U a l «0 tea cuatro 

t t*a t m biOatat da prtcntea -o-

Estación Experimental 
Agrícola de La Coruña 

S e c c i ó n d e f o m e n t o d e l 

c u l t i v o d e l l ú p u l o 

. e n E s p a ñ a 

E n v i r t ud de las atribuciones q u t 
concede a este centro e4 a r t icu lo p r i ­
mero de la orden de la Jun ta Técn i ­
ca del Estado de í 10 de noviembre 
de 1987 (Botet in del Salado del 11 de 
noviembre de 1937 r de l a provinc ia 
'•• r v r i n . . metí v s ñ o i ceta Dirftocion 
ha acvvdado lo signlente: 

• -o - '̂ DO »-n !•<. rxmft en que 
ae autoriza esl© a ñ o ri establccimien. 
to d« plantaciones de lúpu lo , com-
pren.l. r á I « Aj-untamicntos de B : 
P k t U I del Caudillo, N a r ó n , Neda, F i ­
na, Mugardoa, Ares. Cahai i ia . I^uen-
tndeuma. V i T-.-rntAr Miño„ Padernc, 
r^a.n.Boa, Coinés, OZA de loa Ríos , 
T ^ l ^ i r o , C-ruma, Abepoodo. Camibra 

.•1^ Sa*la, O'clraa, Cul ler tdo . 
La Coruña , Santmgo. Ames. 
TV y Vedra. 
lo—Qne io» asricultarea d* 

r-.ormeritc citada, que de-
«.mac iones dr iúpu 'o . 

I^BMvlaa ataanpia ai 
O A T O XTOP-O 
• III. , ' » • í-n la Grai 

VIAJEROS.— E3 domingo cs t rnenon 
en L a C o r u ñ a los generales don Pablo 
M a r t i n Alonso y don Severino Pache­
co. Ayer por la m a ñ a n a aalieron para 
Oviedo. A l s e ñ o r Pacheco lo acompa-
ñ n o a su ayudante don Mar i ano Pe­
ñas . 

—Con objeto de ssistar a la toma 
de velo de su h i j a y hermana Meroe-
ditas en el Noviciado de Esclavas del 
Sagrado C o r a z ó n salieron para A z -
peitia el arquitecto don Eduardo & 
Losada, su esposa d o ñ a M a r í a Trulock 
7 todos sus hi jos. , 

• M a ñ a n a s a l d r á para Aviles y San-
tanjler la s e ñ o r i t a Al i c i a I r i b a r r e n y 
de "líis Atas P u m a r i ñ o . 

—Salieron para' E l Ferro l del Cau­
di l lo d o ñ a Carmen Pardo Abur to de 
Herrero y sus hijas. 

—'Para M a d r i d y Barcelona salid 
don An ton io Vi la . 

— R e g r e s ó de M a d r i d don Fidel 
Gonzá l ez Rodr íguez . 

D e sus posesiones de I ñ á s regre­
saron d o ñ a Isabel A l g o r r i de E s p a ñ a 
y su hermana d o ñ a Luisa. 

•Llegaron de M a d r i d , Valencia, 
Zaragoza y otras ciudades la s e ñ o r i ­
ta C l o t i l í e Carnerero y sus sobrinas 
Rafaeliíba, M.a de la Paz y M.a V ic to ­
r ia Hervada. 

—Para Azpeit ia salieron los s e ñ a r e s 
de Salorio Ruhine (don Demetr io) y 
su f a m i l i a con objeto de asistir a los 
votos solemnes de dos de sus hi jas 
en el Noviciado de Esclavos del Sa­
grado Corazón . 
NECROLOGIA.—¡Fa l l ec ió ayer en 
esta ciudad, causando su muerte vivo 
sent ímieni to entre sus relaciones, don 
Manuel Roade Acea, laborioso y com­
petente empleado de la Sociedad 
Aguas de L a C o r u ñ a . 

E l f inado por sus excelentes dobeíj 
personales era generalmenite estimado. 

Compart imos m u y sinoeramente e l 
doa r que emlbarga a su apreciable f a ­
mi l ia . 

—Dejó de exis t i r é n L a C o r u ñ a 
confortada con los auxil ios espir i tua­
les d o ñ a M a r í a Pose Vázquez , respe­
table' y .bondadosa s e ñ o r a que se h a ­
cía querer de cuantos la c o n o c í a n 
por su amable t ra to . 

Testimoniamos nuestro p é s a m e m á s 
sentido a sus prestigiosos i deudos. 

S E C C I O N R E L I G I O S A 
Santos de boy: S. Martín, Papa. S. AareiJio 
Santos <Je maflana: s. Diego de A.cali 

S. Estánisiao do Kostka. 
V. O. T.—Gontinúarj los ejercicios del mes 

de las Animas. 
Ayer, lunes, dló comienzo la novena de 

Santa Isabel, reina de Hungría, con misa 
de comunlór.- a las ocüo, y ejercicios solem-
nta a las seis y media de la tarde. La flesta 
principa.! se cevebrarA el domlngro, 17, con 
misa s-oíerane a tóí doce, y en ei ejercicio 
vespertino habrá sermón a carpo del R. P. 
Sdez CRedentorista). 

El día 16 empieza la novena de Anima» 
para terminarla ej día 2í con el acto fú­
nebre de regla por todos los hermanos y 
asociados difuntos, con vlgiJa a las seis y 
media de la tarde, y procesión de responsos. 

El mismo día 24 tienen su» cultos met;-
suales los hermanos terceros. 

EV día ?5 (lunés), a las ociio, se dírA la 
misa de réquiem. 

E L P U E R T O 
Ept ra ron : "Monte A í t u b e " , de V i l l a -

garoía , con 3 pasajeros y / 5 0 toneladas 
de carga general. Aquí tomó 17 tonela­
das de carga. " I s l e ñ o " y "Amador" , 
amos de Gijón, oon c a r b ó n . 

Despachados: "Monte A l tube" , para 
Gijóp, con general: "Cast i l lo Benisano" 
para fílbadeo, en í d e m ; "Is la de Tene­
r i f e " , sal ió para Vigo. con general ; 
"Mogador" que había entrado de a r r i ­
bada con ca rbón , sa i ló para Vigo. Tam-
bMÍD • - íá despachado el vapor "Isitefio" 
para Camar iñas , en lastre. 

Se esperan "Castil lo Montea!egre^, 
c.Ti canga generai. y KChacartegui", 
c-c-n cemento. 

C A W A R A O F I C I A L O E 
C O M E R C I O 

E X P B D T C I O N E Í ? N O R E T I R A D A S 
E n las oflcinae de ceta. C á m a r a ee 

han recibido loe sl^raientes avisos de 
expediciones no retiradaa-

BxpedletáQ z . v.. n ú m . 3555. do la 
• df- I A Coruña. p'-ra. la d« E l 

Fo— í del Caudil lo, coasigtiada 
A D í a i , y conteniendo encargoí i , FaC-
t - rpda por D A-n-tonio Díaz, j e í e Be 

'•» T V x l r a i todáo. 
i > . c o m - 1 í'- íT^dlci*» T- nfrn. 1177, de te. 

^ t ^ - c i ó n de L a C o r u ñ a para la de 
Hu^aca. contcn.'eTKio ropa y í a o t u r a -
da por D- Enncfue Rap ' so Rivaa, 

S e c e l e b r a r á n ! 

manifestaciones en 

toda Italia en el V 

aniversario de las 

sanciones 

d«l d í a 10 d« 
un e ntotn re». 
«• <}« I>«moe-

ae 

p m ta* **%*mimm y s m \ t t * m * i -

ta ^ ^ s - l v d WiíesrwAr 
wtsn r » - - • m m r , ^ i . 
m m é * * * fc t ^ m m , fTPiwjiilal 4 » Ota 
McoM» «na rntrn mmtmn* m f t a a u O » -

f p r no m * r y * * * * * 
ta y r U r . 

la 

•TU« <ina v z cu-
rnt* r«lnte«(frada*> 

m Jo* miBmoe C O M A N D A N C I A D E M A R I N A 
.- f. oentro» ar«.oe 

di» 10 d« dí-
•can r«tT>ttkíA« a Para nn ascmto epa* Vr» teteraa 
<m proc^lM- • la i d<*b^n pre^rotars* en !M oCcinae de 
- | (w-cr-*taria de *wta Oomaadaarfa d# 

don P<vWr> Ort*na Ocncám y 
«Jon Tjor-"nro Mar*in#-i ViMe. 

P F . K S F N T A C I O í r E Í S 

<4 r«a.-
¡ I 

m D m * tftrevtor. rtimra 

•^¡torwi un f . l l e 
r'. 

tan'cn inforro*» 
•W-cn ôe a«rí-

a .* E t v • 
% de \J* Oorafta 

5- f^tsíttvo 
dm V>M> 

> á* Tĉ s. 

0PC?:r ;r CCG PLAZAS CARTEROS 
4» IT a 40 al 

• n M M Cai.-n'sw, A 

GOBIERNO MILITAR 
««--or'r-vr»* *n «««la Piaxa doAa 

y - >. • ' r,*2 ! * r * !w«rvlrá pa­
sar por >a# ofl'-lnfLj! de **Xe G o b l « m o 
v ••' "> .-••-•—.-o manif ' í tarÁ ari 
raridencta pop furtte. 

r>a C+rr r i ;o •-. •. í^mbr* d* «MO, 
MAREAS PARA HOY 

» • • " • b ' T .« r » ? m í 
• • • - - f h'-. r .M> 3 4-4 meiro*-

{tajemar**: • <- >-rim» ver* 
l lKtioa; a tan Tff%A horas \et\' ra<tr<oe. 
CUPON DE CIEGOS 

R O M A 11. — E3 1S d « noviambre, 
qu in to aniversar io de las aancion^s, 
s e r á celebrado en toda I t a l i a , "como 
urna fecha gloriosa que m a r c ó el p r i n ­
cipio de l a r e b e l d í a europea contra la 
t i r a n í a ing-leea",. s e g ú n anuncia el Bo^ 
le t ín Oficial del P a r t i d o fascista. 

E l I>uce r e c i b i r á £11 el Palacio de 
Venecia a todos los jefes de las or­
ganizaciones del P a r t i d o en l a p e n í n -
asula y p r e s i d i r á una r e u n i ó n solemne 
del C o m i t é de la a u t a r q u í a 

E n todas las ciudades y pueblos i t a ­
lianos se o r g a n i z a r á n m a n l f c é t a c i o n e s 
p ú b l i c a s . — ( E F E ) . 

0 4 0 

E L T O M O I X D E L A H I S T O ­

R I A D E L A C R U Z A D A E S P A ^ 

flCLA 
En el IX lomo de la HISTORIA DE LA 

CRUZADA ESPAÑOLA termina el largo y 
ag-itado per;odo que ia Empresa editora de 
estas publlcacior.es ba considerado como 
ua prólogo indispensable, bautizado con 
el nombre de "Años precursores". Son, 
en efecto, prepursores y aciagos esos años 
que van de jul io de 1909—hogueras de la 
semana trágica de Barcelona—a Julio de 
193(>—asesinato de Calvo Sotelo; En su 
transcurso se elabora el proceso dramáti­
co de ¡a Hevoluclón, que un videnté' elo-
cuentíslmo-^don Juan Vázquez de Mel la-
anuncia en tírenos apocallpticus" que pare­
cen sacados de la Biblia. 

Se acaba la crónica aleocioDadora con un 
volumen que supera en Interés üistórico a 
lodos los otros. Porque los seis primeros 
meses de 1936, que son los que se narran, 
están ya impregnaidos de olor a pólvora. 
No se sabe bien si la paz acaba en estos 
meses o la guerra civii empieza. Porque 
durante ellos, los españoles víverj ya corflo 
en un campamento, oon las armas dis­
puestas y con moral y atmósfera de lucüs 

Bn la ágil y amena narraciíón se ve na­
cer al Frente Popular,- cuyo código re­
dada el abogado de milIODarios y grandes 
empresas, Sáncbez Román, sobre el papel-
fa.sllla que los comunistas ban traído de 
Moscú como una, imposición del clan flo-
viético. Y ya los acontecimientos se pre­
cipitan con ímpetu y con fragor de cata­
rata. Las elecciones del 16 «de febrero, cu­
yos resultados se desnaturalizan, como se 
hizo con las del 12 de abril del 31, sirven 
de pretexto para el asalto dei Poder por 
los partidos firmantes del pacto. Azaña es 
nuevamente arbitro' de los destinos del 
país y se dispone a ensayar en su carne 
doliente sus sueños de megalómano exa­
cerbado. 

Por I » páginas dé este tomo pasa todo 
el lacerante dolor de España en estos 
días; ..as cárceles que se vacían de delin­
cuentes natos y se llenan de patriotas; la 
ola de fuego sacrilego que abrasa al país 
y que consume monasterios e iglesias; la 
cacería bumana que es el espectácelo que 
se da a diario'eo todas las calles; la i n ­
vasión de flacas; la Insegurlidad de ios 
caminos, que invaden patrullas de pistole­
ros que cobran a Ibs coches un vergon-
IOSO tributo que, según ellos, se destina 
al Socorro Rojo InternAcional Y como una 
única nóta consoladora, el valor con qu« 
Calvo Sotelo y Gil Robles denuncian es-
toa métodos de crimen en las Cortea, 
conscientes de que su gesto armará manos 
homicidas como anuncian cínicamente, con 
luz y taquígrafo, Ga;arza y la Pasionaria 

Meses de pesadilla que se querría no ha­
ber vivido, pero que es necesario. La HIS­
TORIA DE LA CRUZADA ESPAÑOLA cum­
ple un deber patriótico al poner ante los 
ojos .de) país aun convalecleinte, la hoja 
clínica de sus sufrimientos, para que nun­
ca puedan lolyer a darse los hechos que 
los originaron 

Entre la verítUca y en- raucBoa de 
casos inédita documentación que contie­
no este tomo. Qgura .la referente a la ini­
ciación del cotrtDlot militar, a las primeras 
entrevistas de Franco con Mola y coo los 
desnás generalas patriotas, a su toma de 
contacto con fosé Antonio Primo de Ri­
vera y los tradictonallstas; a la Incesante 
>aá)or del Jefe de Falange Española para 
aunar a la iniciativa militar, el esfuerzo 
civil : y \t reproduooión del maninesto 
clandestino que dirigió a los militares. 

Tarmlna este IX tomo con on capítnlo 
de nn patetismo -diricllmente airperable; 
el asesinato de Calvo Sotelo, descrito y 
revivido. con una doloro.sa mlDuclosldaá. 
desde qne se Incuba *n el salón ae «cesio­
nes del Congreso hasta que se realiza en­
tre las eombrss de la noctoe. Puede aflr-
marae que esta versión de la HISTORIA 
DE LA CRUZADA e» \x má» verídica, la 
más completa y í* ma» emocionante de 
cnant« so han esr;;.-). A; rtíror blatórlro 
«o míe la perfección literaria qno ha pre-
sKMdo ert-e trabajo. 

Y es tan aleocionador. y JuaUQu eon 
tan aplastante lógica e hrelbatlMas razo-

i ne« el Alzamiento de Espafia, qne ratea. 
\ temos que e«te tomo debiera de ser lec­
tura o*l lg«u de iodos lo» ewparti-ttes y 
d orí arado do ntKidaO nscior al. 

3íarn31c«« Iltutrartone». dótenla d» fn-
terewnt** fotorraflas. avaloran la pane 
nporrálírt oe»T»*r»dI.«iTna F.l p»lav> A* -ros 
aflos prfyuntor^s" srst\* f-on fX mismo de­
coro y la suma de arimos con qne empe-
»A. Ya e! próximo tomo M r«íf»rlr4 a la 
merra propiamente ditíi» Y romo a* 
comprenderá fáritmonte ei koMr^i de la 
rvarrarlrtn Irá rn «nmrn'.i fte abrt» .a 
•yvnx* ratea de «¿ta Minoría 

J 
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Cecilio Fernández üionsn, 
Proeiirvl^vr d» !o« T^buna i ra 

C a n t ó n G r a n d e . 7^-7..^ 
Telefono 2704 LA ;ORU«*i 

Se ha logrado 
determinar la natm 
leza de su atmósfe 

y su temperatura 
Dentro de poco serán dadíi 

nocer las cenelusioneg de jot 
dios llevados a cabo durantes 
t m afio, « o b r e las observaclone» 
zadae por numerosos 
acerca del planeta Marte „ 
pasado a ñ o . Como se reoord 
entonces fué seña lada . 1 
vecindad de Mar t e con ir. 
neta, una vecindad de 58. 
l ó m e t r o s . E l punto más 
para l a o b s e r v a c i ó n era 
Sur, y all í convergieron j 
leibres a s t r ó n o m o s del mi 
de estuidar en esa mayor 
dad' del pdaneta, y si era 
tablecer l a existencia de u 
getal y a n i m a l sobre su 
E n t r e ios re.unidos flu 

, fesor V . \ M . . Slipper,; dfcil 
observatorio de A r i z o n a M 

Desde el observatorio^íiijenfta. 
t e in , donde ee instamll nwfl« 
d í a s , «1 profesor Slippaiafci^ 
fiado repetidamente vatÍMji»ii d* 
Marte , | obteniendo una ilHwiii» , 
f o t o g r a f í a s en colores. Potiíllllí"" 
te, pudo comprobar, mercíimí». 
tente telescopio,,la presencliitrt*-
tas mainchas, qxie pueden c«tó¡tóf 
u n ind ic io seguro de la eiiítea 
de una granidiosa y extensiíta 
na de v e g e t a c i ó n . 

Las f o t o g r a f í a s obtenidas J ü 
observaciones directas hw 
atentamente estudiadas. TíiUC» 
t a e in toncés ' fueron reunido! 
toe c ien t í f icos iguales, y elr 
vado a l descubrimiento dé 
chas ouya naturaleza está 
t e rminada y s e r á mostrada 
co en lai expos ic ión que » 
r á con t a l mo'fcivo en Nu«v^ 
Con los datos que ee apoftOT 
m a r á l a certeza de qu* ^ 
existe l a v i d a vegetal, y coo 
gicamente, l a aaiimal. 

A l hablar de vida ani 
preciso creer que allí deba 
a l a de ;la Tierra, y no faz^ 
sar en. animales n i en h. 
m o los ¿ e nuestro planeta 

T a m b i é n el as t rónomo 
Moore, d i rec tor del famoso 
to r io de M o u u t Wilson, el 1 
tado del mundo, l ia hecho 
sas investigaciones sobre el 
lar , s in conocer siquiera lOí 
de Siipper; y t a m b i é n Moor« 
gado a af i rmar que en 
efectivamente agua, ya 
ducto de fundirse la aleve 
lo de los. dos polos mardaf 
t a l mo t ivo la atmósfera, l l i 
pores acuosos puede p t^ 
v ia« que contr ibuyan al ^ 
¿ e una abundante vegeta» 
puede encaminarnos a 
existencia de uraa vi^a -. 
la nuestra. L a atrriósfersj» ^ 
ha sido examinada a 1 0 8 ^ 5 ^ 
dio del espectroscopio, ^ g^jf 
aio aei especLioaw^iu, i 
el estudio cornnaratlvo fl^Jiíi*' 
g r a f í a s obtenidas COI'jI?»**' 
de Inz; v de tales *<tó¡¡&1l*'. 
prende que dicha x Ü f f i l l f P . 
ima a l tu ra de cerca ' ^ u s ^ ^ m 
k i l ó m e t r o s y p res ín t a J^T^f f ; 
te la existencia de 
de agua v a n h í d r i d o 
desde luego, menoe ¿<4*2|8#¡ 
la T ie r ra , .por lo que « 
cuerpoe ha de variar «B *• 
terefo^ ron relación a ^ 
así, lo que en la Tie i*»/ 
los, en M a r t e mo pe««^* 

Otros «frtudlow han 
por SHpper y Moore 
pera t u r a «n Marte. J -
cuenta ao distancia «*• 
media la de la Tierra''° 
ta recibe una cautloa» T * 
naa i ^ua l a la mitad , 
r ra . E l examen '1<t«ÍI-ÉÍ' 
Inertrumemtos r a d i o m ^ C i 
do en cuenta la 
en Ts a t m ó s f e r a , d« i * 
rrojoa emltidoe por « 
af lnnar que to™****;*^. 
peratura en el *CN* M̂É 
a»p<nae de qiiiuoe 8**"^ 
pero en alguna « o » 
ssmr lo» veinticinco. 

Otm todas 
queda fuera d« áljKrTlíil 
»ie de la *xlst«i»ci* 
merosoa canaiee "* 
discutida fué. ^o* 
«n efecto, y llevan 
eae l íquidas qtie 
puede afirmarse e<*i ' y * 
d e s l í e l o pfriódlco o* 
elaciarea exiat<Cíl«» 3 i 
Rolare* de M«rt«- fl| 
momento detertniw* 
de <«to« canal*». 
para aab«r ei *on «2?; 
lera o de la « « » • 
vi en i r ; ea decir, < 
t á n i c o hombre 
ra hipólo*!* es t e n » ^ 
rl^s r̂ rvr loe d*** 
ricuios. 
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l e e r a i s 

n m i l l ó n ¡ d e e u c a l i p t u s s e r á n p l a n t a d o s 

e n l a z o n a m i n e r a d e A l m a d é n 

t i 
GlHíAiN̂ AiDiA £1 ,—eal louSa «n. 850 

msSÍ kiüos la prodiucción. ele ttaíbaco ni-
bio en este año, cantuiad. dooe veces 

ftw -ajayor qtie la del año anterior. Las 
CÍQIfprimaB se elevan al 10 ¡por 100 Botone 

%1 50 por 100 de la escaila ordinaria, 
3ue se aplica afl. ta/baoo, oscuro. Esta 
¿lase de tabaco se ouütiva ten solo 
&n ias provincias de Cáceres y Ora-

ĉ ^nada, y en esta última hace tes añoa 
••¿.fmio se cultivó ¡po-r'iprlmera vea.—(Ot-

* * • • 
*;!6{ AI.íMiAIXEIN' 11.—EDan líeg-aido duez 
^vagones con 100.000 eucálipbus oacia 
.:;̂ uno, en total de un millón., que serán 

împlantados en las mái^enes de los ríos 
Alcudia y VaHdeazogíueis, en la deihesa 

^Hde Castilsenas, prouiedad del Estado. 
'HEsta debesa, que tiene una euperfijcie 
-a»1 de 8.747 lieotáareaB, fué cedida aJI E s ­
piado el año 1780 por la orden de Oa-

•̂ v' ^atrava, para ser repartida en pe-
aueñas parcelas a los obreros de. Ia 

^¿omarca que trabajan en las minas, 
.̂fecoa objeto de fomentar la agricuto-

^¡ra. La especie arbórea que domina en 
ella es la encina, que sufrió duirante 

1 el dominio rojo grandes tallas y des-
trozos^ E l Consejo d© Administración 

• ^ de las minas |pr&tende ahora con la 
„>' repoblación foresta] sanear estas tie-
l¡0 r r a s y crear una nueva fuente de ri-
,1 queza. iniciada durante la Dictadura. 
J, " L a plantación de los eucaliptos la 
u efedfcúan- los obrearos de las brigiadas 

mmeras y, entre otros benefleioa, se 
:Í5 espera e i de mejorar la salud de 
i - auienes trabajan bájo tierra.—(CI-
2^ FRA.) • . . ' * * * 

- QKANADA 11.—-La Centaa NaciO-
U i nal Sindicalista ha intervenido toda 
i Ktíar producción de cáñamo de la pro-
" : vincia. que se calcula "en más de 30.000 
y eEíarrobas. E l cáñamo ya no saldrá de 
de ¡Granada sin rastrillarj operación ésta 

sfá que ipermátirá colocar a 1-000 obreros, 
aia algunos d© los cualies tendrán que 
- B« acudir de otras provincias por no 
^n^existir en ésta número OTiflcáente de 
jC)Ttí::especializsdog én esta . labor. — (id-
ra«sFRA.) 
• Tí' * * «!• v .. 

PALtífM. K S M M J L t m G A , U.—¥an 
ira comensar las obras de amipliación 

¿fhsdel..-puerto; se construirá nn dique 
• ir.con una longitud de 2430 metros en eí 
itaiiQue ss eanpfeaíráia ffiss rtülloaes de to- PRA). 

nelaxia de piedra y partirá, de ia Ptm-
ta de San Garlos en dilección del Ca­
bo Penderirocat- L a piedra se extraerá 
de las canteras de la Burguesa y su 
traslado se liará por medio de wx 
fen-ocanril que ha de construirse, na 
pi^upueato de las obras es de 89 mi­
llones de pesetas, de los que unos 40 
se invertirán en jornales. Durante va­
rios años trabajará un, millar de obre­
ros y el puerto de ¡Palma de Mallorca, 
llegará a ser uno de los mejoras de 
España. Se efectuarán tamibién obras 
de mejora en los puertos de Andrait 
y Sóller, en el puerto refugio de Cala 
Batjada y en el interior del actual 
puerto de Palma.—- (OIERA). 

• • • 
MADRID, 11.—En la emfoajaidla de 

Italia ha celebrado esta mañaha un® 
recepción, la colonia de aquel psis, 
con motivo del cumpleaños del Bey-
Emperador de Italia, Viotor Manuel. 
En uno de los salones de la embajada, 
el embajador, señor Lequio, que ves­
tía el uniforme del partido, reunió a 
la numerosa <»nmtrre!mcia, ante la que 
pron/unció unas palabras para exaitar 
la personalidad del Rey soldado en 
tomo al cual se agrupa entrañable­
mente y con más adhesión que nunca, 
el pueblo. italiano, seguro de sus des­
tinos. y 

Todos los asistentes dieron entu­
siastas vivas ' ai Rey-Emperador, al 
Duce y a la Revolución fascista. F i ­
nalmente, fueron obsequiados con, una 
copa de vino español—(CTFRA). 

* * * 
MAiDíaiID, 11.—En la casa de la 

Editorial Católica, se ña celebrado 
esta mañana una misa de comunión 
con motivo de la apertura del curso 
e-nel centro de Estudios universitarios. 
Presidió el acto, en representación, de] 
ministro de Educación Nacional, el 
director general de Bellas Artes, acom­
pañado del secretario de la Facultad 
de Filosofía y Letras da la Universi­
dad Central, y del catedrático de la 
de Derecho don Antonio Luna. Asis­
tieron el claustro, de profesoses f los 
alumnos del centro. Terminada la mi­
sa, el sacerdote que ofició en ella ¡reaó 
un responso por él ertemo descanso del 
cardenal Primado, Dsr, Gomé.—(OI-

m u e r t e Tua, s i d o a t s é í e r a d a p o r l a p&-
s a d u m í t r r e — e l h o m b r e gtie eaVoó tt 
I n g l a t e r r a de Ja •mayor c a t á s t r o f e f i ­
n a n c i e r a a que l a d i l a p i d a c i ó n de los 
s o c i a l i s t a s e n eJ P o d e r l a h a b í a c&nr 
dweido, e i n t e n t ó s a l v a r l a de l a g u e . 
r r a de ten iendo m i c u r s o h a s t a que l a 
P a t r i a h u b i e r a a d q u i r i d o e l a r m a ­
m e n t o y Ja o r g a n i z a c i ó n que los so ­
c i a l i s t a s ( l a b o r i s t a s ) le h a b í a n q u i t a r 
do d u r a n t e l a e t a p a de s u poder . I n ­
t e n t ó u n a c u e r d o c o n A l e m a n i a e I t a . 
H a . IWÍGÍÓ e l r e a r m e . P e r o twoo que 
d e c l a r a r é l m i s m o l a g u e r r a y a n t e 
s u s o j o s f r a c a s ó e l E j é r c i t o b r i t á n i c o 
q y e — t a r d í a m e n t e — h a b í a c o m e n z a d o 
<t o r g a n i z a r c u a n d o 'la g u e r r a c o n 
t é s o m b r í o o s c u r e c í a e l h o r i z o n t e de 
E u r o p a . D u n q u e r q w e y N a r v i k p i e -
r o n l a s dos p i e d r a s de toque que 
e o l i a r o n p o r t i e r r a s u p r e s t i g i o de 
s a l v a d o r d e I n g l a t e r r a y le l l e v a r o n 
a utma d i m i s i ó n n o h a c e m u c h a s se­
m a n a s que t a n b ien pudo s e r " e n . | 
m a l c a r a d a " c o n m i p r e c a r i a s a l u d | 
que ¡ q u i é n s a b e s i f u é o r i g i n a d a p o r 
e l f r a c a s o d e h a b e r l l egado t a r d e con j 
e l r e m e d i o l ~ , 

IJA D I N A S T I A 

l&eville C h a m b e r l a i n p r o c e é e d e 
w n a f a m i l i a que desde Ta s e c u n d a 
m i t a d d e l s ig lo p a s a d o h a d a d o treg 
h o m b r e s p o l í t i c o s e m i n e n t e s a I n g l a , 
t é r r a de los c u a l e s J o s é — e l p a d r e y e l 
p r i m e r o d e ellos—tto p r o c e d í a de l a 
c a n t e r a de d o n d e l a G r a / n B r e t a ñ a 
e x t r a e s u s g o b e r n a n t e s . S u p a d r e e r a 
z a p a t e r o ; a z a r e s d e l negoc io l e Tle" 
v a r ó n & B i r m i n g h a n , donde l l e g ó a 
s e r a l c a l d e , r e n o v a n d o l a c i u d a d y 
a d q u i r i e n d o t a l f a m a que le l l e v ó p o s . 
t e r l o r m e n t e a los C o m u n e s , : y m á s 
t a r d e a l P o d e r y a l a f&fa tura d e l 
P a r t i d o conservador^ a p e s a r de ¡pro-
c e d e r d e l l i b e r a l i s m o r a d i c a l , e s de­
c i r , d e l c a m p o c o n t r a r i o . L a c u e s t i ó n 
de I r l a n d a f u é e l m o t i v o p r i n c i p a l 
d e l d e s l i z a m i e n t o de s u p a d r e d e l 
p a r t i d o l i b e r a l a h . c o n s e r v a d o r . N w n -
c a t r a n s i g i ó c o n la. s e p a r a c i ó n d e los 
i r l a n d e s e s , a q u i e n e s a m e n a z ó c o n 
e m p l e a r t o d a l á f u e r z a d e l I m p e r i o . 

S u h e r m a n a s t r o , Auste-n G h a m b e r -
l a i n , h i j o de l a p r i m e r a m u j e r , s i g u i ó 
y a l a e d u c a c i ó n p a r a " h o m b r e po l i -

-t ico"—esto e n I n g l a t e r r a es c a s i n e ­
c e s a r i o p a r a l l e g a r a los m á s a l t o s 
pues tos d e l gob ierno—y, f i e l c o n t i ­
n u a d o r d e l a p o l í t i c a de s u p a d r e , 
c o m b a t i ó n u e v a m e n t e l a s e p a r a c i ó n 
de I r l a n d a , p e r o l a s c i r c u n s t a n c i a s 
h a b l a n c a m b i a d o tanto que e n 1921 
tuvo que c e d e r , i n c l u s o tuvo que 
c o n v e n c e r a s u s p r o p i o s p a r t i d a r i o s , 
y a c a b ó p o r f i r m a r e l T r a t a d o p o r ©I 
que I r l a n d a l l e g ó a d e v e n i r E s t a d o 
i n d e p e n d i e n t e . 

E n c a m b i o H e v U l e C h m t t h e r í a H , 
M j o de l a s e g u n d a m u j e r S e l f u n d a ­
d o r de la, d i n a s t í a p o l í t i c a , wo s ó l o n o 
f u é e d u c a d o p a r a l a p o l i U c o r — s ó l o 
o b t u v o l é e n s e ñ a n z a s e c u n d a r i a — s í -
no que «ÍÍ p a d r e l e e m c a m A n é r e s u e h 
t a m e n t s p o r fe v i a d e I m 'negoc ios 
d e d i c á n d o l e d e s d e nvwy p e q u e ñ o a l a 
C o n t a b i l i d a d V es tud io dxs l a d i r e e . 

H A T E R M I N A D O I S D I N A S T I A 

P O L I T I C A B E L O S E H Ü M B E R L M H 

N e v í l l e f u é z a p a t e r o , p l a n t a d o r e n 

a s B a h a m a s , a l c a i d e e n B i r m i n g h a n 

s a l v a d o r d e l a H a c i e n d a i n g l e s a 

¡Coattimacíón de 

t ú 

1 

4 

dlatos, y (para que, mientraa dure, es­
tén en permaciente acto de seinrlcio 
en beneficio dé la patria. Conviene 
-—dijo—estrechar la convivencia entre 
nosotros, (porque el principio y fin de 
Jas ideas falangistas es la unidad. Los 
Sindicatos unidos dan normas de la 
doctrina dei Falange y son instrumen­
to de la política económica del Esta­
do, Dijo que no ignoraba la lucha que 
continuamente tienen que sostener los 
delegados provinciaíes contra, las di­
ficultades y asperezas dentro de sus 
jurisdicciones, y a este respecto aiftr-
Taó qtie la Delegación ¡nacional se ha-
cs copartícipe de estáis luchas. Exhor­
tó a todos para que, al final del Con­
sejo, puedan elevarse unas eondusaio-
nes satisfactorias a l&s jerarquías del 
Partido. 

Terminada esta intervención, e$ eaa-
tó «1 "Cara, al Sol" y se dieron los'gri-
tos de rigor. 

Concluido «1 acto, «a delegado na-
ciofnal de Sindicatos acompañó a los 
delegados provinciales y mandos de 
los Sindicatos Nacionales a 5a S&cm-
taría General dea ¡Movimiento, donde 
cumplimentaron al ministro vicesecre­
tario. , , 

Esta tarde comenaarán Jag leoclo-
»es del Consejo, jp^lmera'estará a 
cargo del fundador de las HOKS, Juam 
Aparicio, director de la "Caoeta Re­
gional", de Salamanca, quien desarro­
llará e! tema "'Por la Patria, el Pan 
y la . Justicia". También José Luis 
Palao, jefe del Servicio de Incorpora­
ción de Asociaciones de la Deleea-

0 * 0 

^ T E M P E R A T U R A S 

j 

La máxima' de ajner en La Coruña 
fué de- 14 grados a üas 12'30 y la mí­
nima, de 8 y cuarto a las 5. • 

D O L O R E S G O L P E S 

C O N T U S I O N E S R E U M A 

ción Nacional se extenderá sobre "Va, 
lor de la idea d© unidad".—<CIFRA). 

DOS CONFEIRiSNlCrAS 
MADCRilD H.—B^.j'O la presidencia 

deî  delegado nacionaJ de sindicatos, 
a las cinco y media de esta tarde ha 
continuado EIÍS tareas el ¡primer Con­
sejo sindicail de F E T y de las Jons. E21 
oamarada José Lufa Palao, Jefe del 
servicio de Incortporacián de Asocia­
ciones d© la delegación nacional de 
sindicatos, habló1 sobare el tema '""Va­
lor de la idea de unidad". Explicó el 
valer de esta Idea en todos los órde­
nes, e hizo historia de ella a través 
de loe diferentes regímenes. Trató 
después de los conceptos de capital y 
traJbajo, y .atacó las Id̂ eas marxistas. 
Espuso la rasón «fe existencia de los 
sindicatos,' y a continuación estudió 
el fuero del Trabaja tetbla de las 
importantes disposickmes dictadas 
para ccsnsegtrir la tmidad sindioaS-
Terminó su disourso recordando las 
palabras de José Antonio sobre fit 
unidad de I03 dlaapes d© ^ p a ñ a^<-CE-

* * * 
MAÍDRID, SI.-—tá) jae odho d© la, ÍSO-

dbe se hs , reunMo, por tercera ves, él 
pdasaer Oonsejo moiooal de Sindásar-
feos, bajo la presidi^cla <M d&tegado 
nacional, Juaai Aparicio, fundador de 
las JON1S y director de la "Oaeeíta 

gional" de Salairoaiaa&i, que deesrro-
lió el tema "Patria, Pan y Justiciaw. 
Habló de cómo se ha maniíesbaído. esta 
ttrjple acción, de smfcirniesijto en' la con­
ciencia española y en fe» psicología dé 
los españoléis. Se precisaba la nacio­
nalización de los españotes, qu habría 
de reaUzairse, según pidió J<ié Anto­
nio en mi discurso pronuncáado en eü 
•mismo Círculo de la Ünión Mercan-
tiL Eábe ha sido la sdgnifixjación del 
Movimiento aca-udillado por Eranco. 
Habló también de la necesidad de ios 
sánidicatos preconizados por Ramiro 
Ledesma y José Antondo. Combatió el 
'•efcraperlo" enemigo de la Pa-tria. Hay 
que róbusteoer, siempíe y, ens todo tno-
menito-dljo—la idea de Patria, Pan 
y Justicia- Hoy, piecisanaenibe, se cum­
ple el 22 aniversario del armisticio 
impuesto, z. los pueblos jóvenes que 
hoy triunfan. A nosotros nos tocó su­
frir una época de amargura con la 
República. Temiinó combatiendo a 
ésta y exaltando el mmómiento nacio­
nal— OCEPRA) o 

YAXÍENQIÁ ' H.—DosciierLtais odaen-
ta y seis casas prote'giidas van a ser 
construidas a cargo deíi Ayuntamien. 
to y PiET de las Jons. E l proyecto 
ha .sido presentado ya em la Jefatura 
provincial del Movimiento. Los cita­
das viviendas irán agrupadas cin­
co bloques y su empüazamíetnto ¡será 
f rente a " la estación del E T . CC. Can-
tral de Aragón.—'(CEFÍtA,) 

* * *• 
VIGO 11.—La Mancomunidad sani­

taria provkfcclafl ha confeccionado su 
presupuesto pana 1941- L a partida 
oonslgsiajda a Pontevedra s© eleva a 
161.489'20 pesetas y a 5£3.STrS& la 
omespondlenite a Vigo.—'(CÍEFRA.) * * * 

V.A,T jPTNinT-A. ll.-^Uina meatsuaHdad 
esetraotdinaria, por carestía d® la vi­
da, han ccíiscedido a su personal el 
Banco. Hispaiao^Americamo y el Ban­
co de Vafencia. Además, y con igual 
motiim, abonaráia desde primeros de 
afea a s m «anplieadcs tm aumejito de 
un wint© diento como mínimo.— 
(OEFRA.> 

LONDRES,, 11-—Los medios compe­
tentes declaran que son ocfiitinua-
mente reforzadas las fuerzas inglesas 
del Próximo Oriente, donde han de 
librarse encarnizadas y decisivas ba­
tallas. L a defensa de Egipto es fun­
damental por la importancia estraté­
gica del Canal de Suez y de la base 
de Alejamdría. Inglaterra—se afirma— 
no podrá consentir el establecimiento 
en Siria de sus enemigos.' Creta es, 
pon otra parte, una importante adqui­
sición para las- operaciones en eP Me­
diterráneo, porque permite dificultar 
las comunicaciones italians.^—(EFE). 

8 E I 3 A í f O S 
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E N T R E L O 

D u r a n e u n v i a j e p o r A m é r i c a , s u 
p a d r e obt imo d e l g o b e r n a d o r de l a s 
B a h a m a s , S i r A m b r o s e S h e a , u n a 
p r e c i o s a i n f o r m a c i ó n : de u n a m a l a 
h i e r b a que se p r o d u c í a c o n g r a n f a ­
c i l i d a d e n a q u e l l a s t i e r r a s — e l s i s a l — 
«e p o d í a ob tener m e d i a n t e c i er to t r a ­
t a m i e n t o u n a f i b r a m u y ú t i l -para l a 
c o n f e c c i ó n de tej idos . J o s é C h a m b e r . 
l a i n v i ó d í l i i tn g r m i negoc io y u n a 
o p o r t u n i d a d 'excelente p a r a " l a n z a r " 
a su, h i j o N e v i l l e p o r e l c a m i n o d e l 
é x i t o i n d u s t r i a l y c o m e r c i a l p a r a e l 
qtbe le e s t a b a p r e p a r a n d o . A d q t u i r i ó 
ex tensos t e r r e n o s e n I n a g u a , r e g i ó n 
t e r r i b l e m e n t e i n s a n a , p l a c a d a de 
m o s q u i t o s , d o n d e l a v i d a de l h o m b r e 
b l a n d o e r a m u y d i f í e i l , y e n v i ó a s u 
h i j o , que a l a s a z ó n c o n t a b a v e i n t i d ó s 
a ñ o s de e d a d — e r a e n 1891—-, q u i e n 
se puso, a l f r e n t e d e oohoctentoq n e ­
g r o s y t r a b a j ó de s o l a s o l d u r a n t e 
s e i s a ñ o s i n c a n s a b l e m e n t e , s i n c o n ­
tac to a lgvmo c o n los h o m b r e s b l a n ­
cos . H i z o c a r r e t e r a s , c o n s t r u y ó u n 
f e r r o c a r r i l , r e a l i z ó i n m e n s a s p l a n t a ­
c i o n e s , c o m b a t i ó l a f a l t a de t i e r r a v e ­
g e t a l p a r a e l c u l t i v o y. . . e l f i n a l f u é 
u n f r a c a s o r o t u n d o q u e o b l i g ó a l p a ­
d r e a l iquAdar e l m a l negoc io y r e s t i -
twifó a l M j o a s u m a d r e p a t r i a e n 
1897. 

D e s d e e n t o n c e s s e d e d i c ó e n S i r -
m i n g h a m e x c l u s i v a m e n t e a los n e g o ­
c i o s d e l p a d r e ( z a p a t e r í a ) e n gram es­
c a l a . O b t u v o é x i t o h a l a g ü e ñ o y h u ­
b i e r a s egu ido p o r vse c a m i n o s i no 
s e h u b i e r a l l a m a d o C h a m b e r l a i n c o 
mo s u p a d r e y s u h e r m a n o . Y a h a ­
b l a n s ido a lcalde .? d e y B i r m i n g h a n 
ocho C h a m b & r l a i n e s d e s d e que s u 
p a d r e lo f u é p o r p r i m e r a v e z , y esto 
v é e n e a s e r t m a t r a d i c i ó n que y a no 
s e p u e d e rom-per* N e v U l e C h a m b e r -
Zotn t u v o , p u e s , que f o r m a r p a r t e d e l 
C o n c e j o M u n i c i p a l ( A y u n t a m i e n t o } 
de B i r m i n g h a n ; U e g ó a a l c a l d e c o -

• m o s i l p a d r e y s u s a n t e r i o r e s p a r i e n ­
tes y c o m p l e t ó l a o b r a u r b é n i s t l c a d e l 
f i m d a d o r de s u d i n a s i l a p o l í t i c a h a - \ 
c i e n d o d e l a c i u d a d u n m o d e l o que 
i m i t a r p a r a l a s d e m á s c i u d a d e s * » -
g l e s a s . 

S v s dot&s d e <i»rgú%$&aSw fe . Hc-
ísígro» mds a d & l a n t ú . E n p l e n a g a é r r a 
e u r o p e a s e h i z o m w y n e c e s a r i o att-
m o n t a r é l r e c l u t a m i e n t o d e i n g l e s e s 
p a r a e l E j é r c i t o b r i t á n i c o , p e r o t o d a ­
v í a t e m í a , q l G o b i e r n o de L l o y d G e o r . 
ge d e c r e t a r e l S e r v i c i o M i l i t a r O b l i ­
g a t o r i o que t a n t o s d e t r a c t o r e s t e n í a 
e n I n g l a t e r r a . E l ú n i c o h o m b r e que 
p o d í a r e s o l v e r e l m i l a g r o d e obtener 
t a n t o s s o l d a d o s c o m o p o d r í a d a r el 
é e r v i d ó ob l iga tor io s i n n e c e s i d a d de 
e s t a b l e c e r é s t e , e r a N e v ü l e C h a - m -
herlaAn, y L l d y d G e o r g e le e n c a r g ó de 
l a t a r e a . • 1 

L o d e m á s f u é y a " c a r r e r a " p o l í ­
t i c a . E n 1918 f u é é l ' e g i d o d i p u t a d o 
e n los C o m u n e s . Y a p a r t i r ¿ 4 1927 
í u é r e p e t i d a s v e c e s m i n i s t r o de H a ­
c i e n d a , P o r c i e r t o , e n u n a o c a s i ó n 
twoo que c e d e r l a c a r t e r a a C h u r -
c h i U y r e c i b i r l a a l cabo de a l g ú n 
tiemrpo d e l m i s m o G h u r c M U . 

L A H A C I E N D A Y E L I M P E R I O 
Y a lo h e m o s d i c h o a í p r i n c i p i o - L a 

d e s g r a c i a d a a c t u a c i ó n de los l a b o r i s ­
t a s c o n s u p a c i f i s m o y e l d e r r o c h e 
f i n a n c i e r o , l l e v a r o n a I n g l a t e r r a a i 
borde de l a c a t á s t r o f e . Y C h a m b e r ­
l a i n , m i n i s t r o de H a c i e n d a , o f u e r z a 
de t e n a c i d a d y d u r e z a l e v a n t ó l a H a ­
c i e n d a i n g l e s a es tablec ie t ido t r e m e n ­
dos i m p u e s t o s y e c o n o m í a s d r á s t i c a s 
que r e p r e s e n t a b a n u n " r é c o r d " p a v o ­
roso . 

E n p o l í t i c a i /mper ia l , f u é d igno 
c o n t i n u a d o r de l a s i d e a s que r e p r e ­
s e n t a b a l a d i n a s t í a de s u pad,re y s u 
h e r m a n a s t r o . Y a J o s é C h a m b e r l a i n 

• h a b í a p r e c o n i z a d o e n um p r i n c i p i o l a 
n e c e s i d a d de- o r g a n i z a r e l Pa iper io 
B r i t á n i c o e n f o r m a de u n a u n i ó n 
a d u a n e r a f i r m í s i m a que, d e n t r o de l a 
G o m m o m o s d l t h b r i t á n i c a , s i g n i f i c a ­
r í a l i b e r t a d a b s o l u t a de c o m e r c i o e n ­
t r e u n a s y o t r a s c o l o n i a s y su, m e . 
t r ó p o l i , y f u e r a de l a f a m i l i a que el 
I m p e r i o f o r m a se r o d e a r í a de u/na 
b a r r e r a a d u a n e r a que p r o t e g e r í a f i r -
Enemente e l i n t e r c a m b i o i m p e r i a l e l i ­
m i n a n d o oompetenc iaa ex ter iores . 

N e v í l l e C h a m b e r l a i n e c h ó l a s b a s e » 
de e s t a o r g a n i z a c i ó n e n la C o n f e r e n ­
c i a d e l I m p e r i o c e l e b r a d a e n O t t a i o a 
a l a que asistió r e p r e s e n t a n d o a l G o ­
bierno de 8 u M a j e s t a d B r i t á n i c a . 

E n po l i t ioa exter ior , f u é i g u a l m e n ­
te s u c e s o r de l a d i n a s t í a f a m i l i a r . 
S u p a d r e f u é l u c h a d o r in fa t igab le 
p o r l a p r o y e c c i ó n exíerioV d e l Impe­
rio- s a c u d i e n d o e l ' ' e s p l é n d i d o a i s l a ­
m i e n t o " que c o n s i d e r a b a fvbiesto, Ro-
g a n d o a precon izar^ inc luso u n a a l i a n , 
z a c o n F r a n c i a y A l e m a n i a , S u h e r ­
m a n a s t r o A u s t e n d i ó los p r i m e r o s 
golpes de p i q u e t a a l 'Tratado de V e r -
s a l l e s abolieTido e l sist/ema de a r b i ­
t r a j e y f i r m ó e l P a c t o de L o c a m o 
que p r e v e í a u n a n u e v a o r g a n i z a c i ó n 
e u r o p e a de l a p a z a base de p a c t o s 
de v a r i a s p o t e n c i a s que , d,entro de 
c a d a z o n a des i n f l u e n c i a Se g a r a n t i ­
z a r í a n m u t u a m e n t e . N o e r a esto to­
do, pero s i g n i f i c a b a u n p a s o evo lu ­
t ivo h a c i a l a a m i n o r a c i ó n d e l i n j u s t o 
T r a t a d o de V e r s a l l e s . D e todos m o ­
dos L o c a r n o s i g n i f i c a b a t o d a v í a Za 
I n t a n g i b i l i d a d de l a s f r o n t e r a s n a o L 
d a s de l a P a z m o n s t r u o s a de V e r s a ­
l l e s . 

N e v U l e C h a m b e r l a i n c o n t i n u ó l a 
o b r a de fendiendo p r i m e r o u n a c u e r ­
do c a n I t a l i a e n c o n t r a de los p a r t í -
d a r l o s de, l a s c é l e b r e s s a n c i o n e s — c l a ­
r o que y a entonces I t a l i a Tiabla " e n ­
s e ñ a d o los d i e n t e s " y r e s u l t a b a d i ­
f í c i l de v e n c e r — y m á s t a r d e p r e t e n ­
d i ó d e t e n e r e n M u n i c h e l c a m i n o h a ­
c i a l a g u e r r a , t r a n s i g i e n d o c o n loa 
j u s t í s i m a s p r e t e n s i o n e s de A l e m a n i a 
s o b r e l a c i i e s t i ó n s ú d e t e . E s t o s i g ­
n i f i c a b a l a a c e p t a c i ó n d e l p r i n c i p i o 
d e r e v i s i ó n de l a s f r o n t e r a s i n j u s t a s 
d e VersaZles , 16 c u á l y a e r a u n p a s o 
de g i g a n t e e n e l p e n s a m i e n t o b r i t á r 

¿ Q U I S O D E T E N E R 
G U E R R A f 

P e r o h a y q u i é n c r e e que e s t a s <j<m-
e e s i o n e s no e r a n m á s que p d l i a t i v o s 
c o n los que s e p r e t e n d í a d e t e n e r Ja 
U e g a d a de l a g u e r r a h a s t a q u e I n ­
g l a t e r r a h u b i e r a a d q u i r i d o u n a po­
t e n c i a l i d a d m i l i t a r y n a v a l q u e en* 
t o n c e s n o t e n i a y que e l m i s m o N&* 

• v U l e C h a m b e r l a A n i m p u l s a b a c o n <<&-
d a s tos f u e r z a s q u e to j e f a t u r a d&l 
g o b i e r n o proporciona. I n g l a t e r r a m 
r e a r m a b a h a s t a loa d i en te s , p e r o fa, 
«lo m u c h a l a b o r q u e h a c e r t o d a v í a 
e n ese sent ido . S i n m a t e r i a l , s i n E j é r * 
c i to , s i n p f i c i f ú e s , c o n u n a o r g a n i -
e a c i ó n i n d u s t r i a l que c a r e c í a de c o » ' 
d i c i o n e s de m o v i l i z a r s e , e r a n e c e s a * 
r í o m u c h o t i e m p o p a r a p o d e r c o m ­
p e t i r c o n u n a A l e m a n i a N a c i o n a l . 
S o c i a l i s t a que e s t a b a p r e p a r a d a p a r a 
s a c u d i r e l y u g o que d e g r a d o n a d i e 
se avenía a l e v a n t a r l e . 

S o b r e v i n o l a c u e s t i ó n de Damtisig* 
d e s p u é s l a g u e r r a c o n P o l o n i a p 
C h a m b e r l a i n tuvo que d e c l a r a r l a 
g u e r r a que é l m i s m o s a b í a que I n * 
g l a t e r r a no p o d í a a f r o n t a r . L o de* 
m á s , b i e n p r e s e n t e lo t i ene e l l ec tor . 
E l R e i c h a r r o l l ó e n todos los f r e n t e s 
d o n d e p r e s e n t ó l a b a t a l l a . L a s a r m a s 
b r i t á n i c a s f r a c a s a r o n a l l í d o n d e ®s 
m i d i e r o n c o n l a s a l e m a n a s y,- e l pro. , 
p i ó N e v ü l e C h a m b e r l a i n r e s u l t ó v io -
t i m a d e h a b e r l l egado d e m a s i a d o t a r * 
d e a a p l i c a r u n r e m e d i o f i n a n c i e r o 
y m i l i t a r a s u p a t r i a g r a v e m e n t e eitr 
f e r m a de u n a d e b i l i d a d o r g á n i c a 
que, no é l s i n o los l a b o r i s t a s q u e a h o ­
r a le a c u s a n c o m o c u l p a M e , c a u s a * 
r o n a I n g l a t e r r a . . . 

D e s p u é s de l a c a t á s t r o f e d e D t m . 
Tterque y l a p o s t e r i o r de N a r v i k , qtte* 
d ó r e l e g a d o a s e r u n P r i m e r M i n i s ­
tro " s i n e j e r c i c i o " . U n a o p e r a c i ó n 
q u i r ú r g i c a en' agos to ú l t i m o c o n t r i ­
b u y ó a s u á l e j a r r ^ i e n t o d e l poder . 
C h u r c h i U hizo e l re s to y en o c t u b r e 
f u é r e o r g a n i z a d o e l G o b i e r n o b r i t á ­
n i c o d e j a n d o a u n lado a C h a m b e r ­
l a i n que envue l to e n s u p r o p i a t r i s ­
t e z a y m i n a d o por el m a l que le 
a q u e j a b a se r e t i r ó 'a s u f i n c a d e l 
c o n d a d o d.e H a m p s i r e donde l a m u e r ­
te a Jos 71 a ñ o s de edad, le h a v e n i ­
do a o f r e c e r la- paz.:. 

V . V . V . 

f. E A U S T E D . 
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I d s s l c o n t r a l a s s m s * S i n b a ñ o TI; d a s m f e e d o n 

é % r o p a s , a p l i c a n d o l a p o m a d a s o l o e n l a s 

m a n o s . E v i t a e n © r m @ S m o l e s t i a s y M u y 

s u p e r i o r a t o d a i m i t a c i ó n » 



H Deoor t ívo , vencido en M o o i l o par el Arenas , 

permanece, sin c n « o , . e o ei s e á o o d o pyes lo 

de l o c l a s i f n ó o 

C a m p a . L a r r o n d o y C h a d f u e r o n l o s a u t o r e s 

d e l o s t r e s t a n t o s m a r c a d o s 
l o . n>r,vi Q . K U M H O 
MARIA MATEOS) 

jfrp » A O u — Q nocnbr* ó t i Dopor , 
tM« Uvvo mudbo pubíuao al o » m p o d r . j 
A r * a m . Mtaoho mém qu» furn-1 

y podo ooiwO»! ' I ' 
««M <!« ne hAiMT p-rdido «i viajo, 1 
mtmtko que v>& un ^-toiorcwo ^ r l i do . 
[vrto 4* ^mock6a. d t - J * f l prttij*r ÍM- j 
CAOU hkr-« qw» árbttro «flbó «t. 
AeAi £ * «ivocif«ci fur *i m p t t j W U de 
r wmm : ¡ m m dtl Dwpcr v 'U- rr, 
MM brkwM d«« ArrnM E n « « t u ca-

V» bwfeo por nJtjbo» « j u l p o s : | 
m ¡ * •••nuil «n «1 I>np Ttivo; nui* co ¡ 

B «I A»**»»»*. Y no «* I1»* <**t̂  
•rrotw ó« i * otra r^pectiva--1 
«4 eootrark). 

B u b e «moc lác «kwte «H principio. 
p u m «««4s U l i ¿ « | Deportivo, llevo 
« | j M « o «obr* t* nxLft » n n^ra, ti 
r i o d r w » K« poco» •t^rundoB d« « n - j 
t u «1 pr imer «ftqu* d«» « q u i n a con. 
m M Arro**. q u » ÍO U n v i Olu^io muy I 
bM>. f*ro fu* ó * . ^ > « l o oon una n 

' «ecMn q^M Urr6 «i Ju*«o ant« Ja me­
ta ó » Ar**** 7 «*» que «e p r o f u n d i » -

4 dominno,' «A MMoto ya fué fa-
«ovattU AnttM. Brt» tkene en to-
á.-» ru* parOdcm un pnno:r>io muy 
Mill l iwn f no pedia faltar esa fa.-« 

r ¡ a ««to «tMU«ntra E l ooaüenxo suele 
MT Ai OUU preoialác «« medio de 
m «odíela. S<vún «vnnaó «1 par t ido 
m» IdsO n m ^ » pr«Diao, ayer lo mismo 

Mln> dina. 8 a acometividad, 
bt^. ¡K •. •- «! fr.o-.' • »• í n«•o.-. 
JT-JÓ oaaüirado at Deportivo con un 

fnaoo «n la airededorca dol 
arva d« •;• • • : ••''r:-
rv, lAndabaiKí. rruxMQdo la pelota ade-
tar.'.ada h^v-.-H e. o -in.» ', 
t i M aaikl» qvj* r«'»mXaUi. disparatada, 

«bo nmyor qu* la qii» tentaa km ooo-
trart-a. AJ< rniTOtra» rerfitaba el via­
j a «• \msM*> ü n a j » a tj'-rra, p* ̂ " ''^ 
má». pr*lura « la p.-¡r<a o ' ^ 
«a y (4 baVm fu.'\ r - • n.-ur u^' 
tdcolo baMa ía r««l Ttm- r-.,-;'-n 
eutea oua^do H AT»«naa ni-—r A lia eu 
prfci>««- 'anto. FWn. rmí nmlm.'nt*. K 
ajtanO, y no haiirfcin tTaa.« ai i rldo aoe 
BCLiaato* ornmdo h'̂ so *>1 f» îTu,,<lo H^-
«dbM> Larrrmdo nn KX'M- «-l^lantido; 
)o*»6 con to. d.Tf»<r»a y wiHó vence­
dor, •vanaando hada la meta» r di, 
le^a, tirVi rano hacia tm )at«ral. < uan. 
do M producía »a wtirada d^ Acuña, 
la picota ya pecaba en la base d«J 
tetara! y aalta rebotada bacía aden-
i m 

La luoha ccr-.ti. 
aoA ix l r«.«dv con 
t«Dd*»cl«. fav-nrA 
bU al Arrt^j . Con 
Uta rara—.rr .«t lc« 

m a n t e n d r í a *u br io ; pero aun habia 
otra Incógnita, la mas fundamental , 
v era fd habrían de apumlarse tanto?. 

- ei part ido todo quedarla 
iodudnblcmonte nreuelto 

B L D E P O R T I V O P U D O L O 
'•1 R L A V I C T O R I A 

- N E l eegndo t i e m . 
^flBPnÉ c o m e n z ó con to-
n " l áo ol br ío impuls l -
K j^akBK vo del Arenas que 
r* <«• ¥twr ^ Hf-vo al campo 
^ ^ ^ B H V r o n u a r i o , pero la 

* l inea media de! 
. J H ^ D k t ' Deportivo, setena y 

i , - - " c.ilo.'n Jq. fué 
"v • ' . fr nsi ndo el impotu 

j v ioffro que el do-
* v i -- • ;.. nio pasase a. eu' 

l u i po, dominio 
\ • que al cuarto de 
* . • ; >ra era completo 
k - -.aSfit s>-Ma . or par te de los co 

n iñegea . E l a lma 
C H A C H O ^ del ataque, el cien. 

tífico, fué Chaceo, 
pero este ataque se quebraba por au 
centro. Eiícefrui, con toda su voluntad, 
que fué mucha, nO hizo nada p r á c t i c o . 
Faltaba a la linea él ariete (positivo. 
E r a lanzada, pero el indispensable 
complemento no se vió. N o es que mó 
tirasen al marco, pero perdieron al­
gunas ocasionts que se lee presenta­
ron para bat i r a l por'tero del Arenas, 
pues aunque sus intervenciones fueron 
no siempre felices. Jas oeasiones eran 
superiores a la habi l idad n a t u r a l de 
un (portero. Cier to que ios defensora 
del Arenas ae bat ieron bravamente e 
impid ie ron a los contrar ios concretar 
la ofensiva, pero la codicia tiene un 
limite y alguinas veces se l og ró por 
el Depor t ivo que é s t a no se rebasase, 
y entonces el remate eficaz no se pro­
dujo. Así perdieron alguuae ocasiones 
]o«j extremos; as í tuvieron hecho un 
tanto en un t i r o magní f ico de Cha­
cho que r e b o t ó en el larguero y que 
no sabemos c ó m o TÍO Jo r e m a t ó Elloe-
gul. No'supieron ganar i m partido que 
pudo ser suyo, pese a l magníf ico ea 
fuerzo dol Arenas. Y no eé hable de 
desgracia, sino de' falta de habilidad. 

Lo que conviene saber 
T « f roniente que porgue un jnf^a 

dor caica i l >iie!n y quede inmóvi l , un 
<f< t'M il<'; imltlico pida que í,e paral i -
Of '-1 onru '-ntro, 

feSsto no DtMfSe MT, ya que dar ia hi -
qrar, r^a,li.rar«»e, a inf ink 'ad de t r u ­
cos. ¿ Piie.rt^ c<>mpr<^me:t»da? A tí-
rt»rw írobre la h¡erl>a y dar jr^midoa, 
Pecro la« resrta.s t i ^ jue>go e s t á n Uenas 
de buen sentido.. , 

+ + • 
frecnente. f r ecnen t í s imo , ronfun-

d i r la mano clara con la intencionada, 
V no se tiene en cuenta que el Rc^rla-
mento sanciona ^ l a m e n t e aqueíl.-i* que 
se prodi íccn con i n t e o c i á n , sean hechas 
o DO con claridad. Así, hay manos es-
pectaculares que no deben ser sarcio-
nadas T otras, en cambio, que casi no 
se ven y son nn " epna l ty" como n n 
t r a n v í a . 

Pedro Esca r t in . 

Y si a: Arenas no le hubiese ocu­
r r i do lo mismo, aun l a derrota del 
Dep: r t jvo hubiera sido mayor . D i Are ­
nas aia/oó varias veces con escapad ae 
peligrosas, en algunas o c a í iones fa­
cili tadas por l a defensa del Depor t i ­
vo, que fué lo que menos nos g u s t ó 
del equipo. Y l a p r e c i p i t a c i ó n de u n 
remate de Lar rondo , solo ante A c u ­
ñ a , lo d e j ó s in u n tarcer tanto, ' m á s 
seguro a ú n que ed que t u v o el De­
por t ivo , pero las seguridades en los 
tantos, en fú tbo l eon demasiaxio rela­
tivas para que se las tome en s-erio. 

De este modo se d e s a r r o l l ó el p a r t í , 
do que pudo ser granado, o por lo me­
nos empatado, por eü Depor t ivo ; pero 
t a m b i é n perdido p o r mayor n ú m e r o 
de tanto?, v is to serenamente desde 
u n asiento. 

Los equipos fueron é s t o s : Arenas : 
Landuce; Basaguren, l i a r r a z á b a l ; Z a i -
bidea, Tellados, P i c h i ; Dandabaso, 
Campa, Lar rondo , Bi lbao, Ochoa. 

Depor t ivo : Acuya ; Mons^err^t, Cres­
po: Reboredo, RodiígTiez -Quintas; ico deport ivis ta . Sigue, en e s p í r i t u , a 
Mayora l , Guimerans, EaicegTíi, Chacho j su equipo de siempre a t r a v é s de to-
y Chao. das las vicisitudes. 

Femando Fariña 
U n a g r a t í s i m a sorpresa hemos ex­

perimentado a l r ec ib i r l a inesperada 
v i s i t a del intel igente y celoso aOcalde 
de Puer to del Son D . F e m a p d o ¡Efe. 
r i ñ a . 

¡ F a r i ñ a ! ¿ Q u i é n no mantiene vivo 
el recuerdo de aquel pundonoroso «ie 
por t i s te y formidable jugador que 
tantas jornadas! de g l o r i a proporcio 
n ó >al Depor t ivo? Pues aqueü ÍXHDIVÍ-
dalble F a r i ñ a , que p o r espacio de t an­
tas temporadas c a p i t a n e ó a nuestro 
equipo, ee hal la por breves d í a s entre 
nosotros. 

F a r i ñ a c o n t i n ú a siendo u n f r e n é t i -

lo» d<w 

<í •: • > 
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Í » y la e m m m á de ) o « f o «ra. «fícU-ra_ 
M m t u s a p a r v » por parta dH Depor 
Uva. M M M A » par ver al «I Aren a i 

x n m Á T O m á l i 
a a ó 
» «•qotea Munidos, arr,-

l > » ca'.ída.t habla df 
icns nulas, y las dló, >o 
treinta minutos el tanto, 
ral y centró; lotenrino 
lando «1 balón, y Chao. 
By próximo, y, como d* 
«•marcada, tiró sobre la 
BM6 «I tanta. A l Anal ds 

«ra fsverabts «1 

APREUDA COUTÍBIUDAD 
POR CORRESPONDflICW 

HOfflMCCCMCOfíTWlUOAl] 

El Racingferrolano triun­
fador del Salamanca, 

por 4-1 (2-0) 

E X F E K H O L D E L . C A U D I L L O 11. 
A las tres y media de Qa tarde de] 
domingo, ante numeroso público, se 
cedebró en el Infeijaiño el partido de 
la aegnnda divis ión de la L i g a " R a -
clng'"Salamanca". 

E l partido ee desarrolló en un am­
plio dominio JocaH.- «alvo ligeras es­
capada» de los forasteros. 

Los racinguiatas bombardearon mu, 
rhtMrana vevee la portefla del Sala-
mancw, pero debido a la brillante ac­
tuación de Joven, que paró cuanto 
quiso, el t-'nteo' no fué mayor. 

Una de jas jugadas de m á s emoc ión 
dsl «ocuentro fué un avance del Sa-
lamanca, que ae volcó sotare l a por­
tería ferroiana y cuando V l g u é s es. 
taba batido. Portugués , oportunismo, 
d i cabeza, sa lvó a su equipo de un 
tanto seguro. 

A los treinta minutos. M I R A N D A 
apunta el primar tanto raclngulsta y 
cuando faltaba un xnteoto p a r a ter­
minar el primer tiempo. N I C O L A , 
marca si segundo. 

E n la segunda mkaS, H E R O O E J 8 
de un buen t'ro, bate por torcera v « í 
a Joren. y « | mismo H E R O D E S a 
• os 17 mlnutoa. marca e! cuarto tan­
to d« Ka verdea 

* fc» 23 minutos al lanzarse un 
• • q n j d e ángulo comtra e-i "Racing", 
: ' ; ' " ' r. t-.-o m»rea * i \ 

i dM honor para su equipo. 
' ' - 1' cuilrc U n - i 

l » « « a « los ferrolasos por uno de los I 
maattaoa. terminó la contienda. 

X ^ » W ^ e a las drdenes de Buá \ 
r]"L «olfgtado astrrlana. cuya *«*na. 1 
OHa roa mtrr Mteautu. otn • -

«y apíaadida. «e présen la . 
» SUUknla forma: 
* » : V lgués : Cal ldM Porte-
" J ^ T O0O*lw« Bastarrecheu; 
^ ^ « • a , Oarnaro, Hcrodes y 

• A I - á M A l i C A : Joeau; Juani ta . UU 
M Agost ía . NWso. O r t j w r : NloótOw 
MWSSO, C C . Tajnr» y Pemto. 

T R A N S P O R T E S A L V E A R 

A « A N V I * J I » 

MÉf 
r t < o 

I m p r e s i ó n d e l a | o r n a d a 
P l l I M E K A D I V I S I O N 

l í a derrota del Sevi l la en l a Condomina ha sido, por lo visto, u n episo­
dio fugaz. De nuevo h a surgido una goleada de esas que h a n dado a l a 
v a n g ü a r d i a andaluza u n a aureola de espanto. L a v í c t i m a — e l Hércules—(ha 
quedado t a n quebrantada que de l golpe h a bajado dos puestos y ahora figura 
en el ú l t i m o de l a olasi-ficación. 

Y a n ó es, pues^oolista «1 Kea l Murc i a . Pero «lígase en sn honor que si 
el equipo de l a camiseta encarnada h a subido a i d é c i m o lugar de l a t ab la 
a éü mismo se So debe, ¡por haber sabido aprovechar los dos partidos consecu t i ­
vos que acaba de jugar en su campo. Vencer a i Sevilla y a l ¡Madrid, aunque 
sea en ambiente propio, es al tamente mer i tor io . Y con e l lo l a lucha "con t ra 
l a co la" adquiere u n i n t e r é s extraordinar io , porque « a estos m o m e n t o » , recu­
perados el M u r c i a y él Oviedo, ya no es posible ad iv inar q á é equipos son los 
predesí t inados a l descenso. 

A I M a d r i d n o le ha durado m á s que toa semana el segundo puesto. Sn 
m á x i m » adversario de siempre se lo ha arrebatado ail vencer al Zaragosa-
en Vallecas, 

Et A t h l é t i c BSbao, irs«!galar j « a cierto modo deaconcertaisfee a | 
p r inc ip io del caaEpeonato, parece dispuesto a hacer honor a sn nombre, el 
m á s prestigioso entre todos los del fútbóS nacjonaL De l octavo puesto le w -
mos saltar, d© premio, * i qnkrto, y e ü o en v i r t ud de Su magnif ica vic tor ia en 
Ral ai dos, sorpresa m á x i m a en esta Jo>rnada de l a p r imera divis ión. 

¿ Q u é pasa en ©í Celta? Sas aictoaciones son en extremo irregiriares; Si» 
perdido ya cuatro p á r t i d o e y cuamdo h a ganado no h a podido impedi r que 
sus espectadores adicto® sufriesen noventa minutos de terr ible angustia. 
¿ T e n d r e m o s que creer en l a incompat ib i l idad del elemento canario con 
nuestro cl ima? 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Nos parecen relativamente normales todos los resultados habidos en el 

p r imer grupo de l a segunda d iv i s ión de l a L iga . L a jomada , por sn parte, 
ha sido t an normal que el orden de los clubs en l a c las i f i cac ión es exacta­
mente igual que en la semana anterior, s in m á s a l t e r a c i ó n que l a que supone 
lá permuta de puestos registrada entre el Baracaldo y el S tad ium avilesino: 
el colista se ha convertido en precolista y a l a inversa, 

Pero, aunque el orden sea el mismo la s i t u a c i ó n no es i gua l : l a Real So­
ciedad íe l leva ya tres puntos de ventaja a l Deport ivo y a l Sport ing, y el 
Racing feirolano, ganando otros dos puntos, ya no se ha l la ¿ n o a uno de 
coruñeses y gijoneses. Cierto es que con los mismos ocho puntos que tí 
Racing" se encuentran asimismo Arenase Osasuna y Santander, pero d i equi­
po departamental es el poseedor del mejor c ó m p u t o . Atenc ión , m u c h í s i m a 
a t e n c i ó n debe merecernos en lo sncestvo el t o r t í s i m o conjunto de l a c iudad 
del Caudil lo, que antea de veinfte d í a s ha de oponerse en sn terreno a nuestro 
Deportivo. , ' 

E n cuatro partidos jugados a l exterior sólo se h a n ganado tres puntos, 
y esto es poco para las aspiraciones que abriga el Deport ivo. U n equipo, 
como el nuestro, que abruma en su campo a sus contrarios, y les hace "enca­
j a r " tremendas goleadas, no e« normal que en casa ajena sufra tan repeti­
dos contratiempos. Pero no nos desalentemos por lo sucedido: el Deportivo 
sigue muy bien situado, en el segundo puesto de la c las if icación, y con un 
promedio de tantos inigualado. Pensemos, por el momento, en "asestar" 
una nueva goleada, esta vex a expensas del Osasuna. 

Y a no está el Cádiz a la cabeza de su grupo; en sn propio campo de 
Puerta de Tierra ha tenido que inclinarse ante un Betis flactuante que, m á s 
que favorecerse a si mismo, le ha "alfombrado el camino" al Cas t e l lón , nue­
vo caberilla de la clasificación en v i r t u d de su victoria sobre el Granada . . . 

Normalidad en el resto de los "frentes". Y en la cola, afirmación del B a -
dalona y d Córdoba, que se distancian cuatro puntos de sus más inmedia­
tos predecesores. 

C A M P E O N A T O D E G A L I C I A 
E l torneo de la zona Norte regional, del que es jnsto esbozar mi ligero 

comentario, se encuentra en lo m á s álgido de su desarrollo. Vemos en cabe-
xa al Corona, pero se trata de un privilegio en cierto modo ficticio, porque el 
Composteía, m más peligre*» competidor, tiene un partido menos, y por ©tra 
parte, para el caso de un empate a puntos, hay que contar también con que 
el equipo coruñés le debe una visita al once " jácobeo". 

l a oportunidad que al C o ruña se le presenta es 6 nica j debe a todo 
tranc« aprovecharla. Es menester arrancarle el domingo que viene los dos 
puntos al Racing santiagnés, Y si luego vence al Logo, en Riazor, quizá no 
sea ya necesario ganaJle al Compórtela en la Resideneia. Porque el Com­
posteía tiene todavía quf ir al Polvorín y al Inferniño— 

E n la zona Sor. donde tan escasa seriedad ha habido en «J transcurso del 
campeonato, puede decirse que el Vlgués, pupilo j satélite del Celta, se ha 
quedado »olo. Pase lo qu« pase, nadie pf>dni ya arrebatarle la primacía y d 
dntcho a elirninarv ron el campeón dr la xona Norte, para la promoción 
a la terrera división de la Liga. A pe^ar de] descalabro qne el domingo ! 
íufrló en Pasaron. 

C A M P E O N A T O DE L V S A L D E A S I 
Con rerdadera eomplacencla recistramo^ H éxito qoe desde «ti reciente j 

Iniciación rr*Á alcanzando H campeonato coruñés de 1M aldeas. 
F4 torneo, ea H qae tnterrtenen diez equipo*», »c desarrolla con perfecta | 

normalidad, ida defeorlone» ni a pía xa ni i en ton, *in alteraciones de orden pá-
hlk-o—tan frwBOeates antaño en loa compon de la comarca—. a pesar de que i 
hay partido al qae no aatste ni la c ládca párela de la Gaardia civil Y cuan­
do h* habida algún IneMeate entre juradores, la sanción de la Junta de 
eempctiHón na se ha hecho esperar. Todo crto noa parece maravilloso, por 
lo insólita, y al celebrarlo vivamente conflamo* en que el éxito de e«ta tem­
porada «ra ef fandamento de on campeonato de mayor amplitnd. a h a v de j 
do» diTltioaea, eoa W» asreoMM y deNrensoa 

M A R A T H O N . i 

RESULTADO 

y clasificacione 
P R I M E R A IMVTSíON 

E n la Condomina, Real w 
r í a - M a d r i d . 3-1 Í3-1). 

En Balaidos, Celta-AthUí*. 
Bilbao, 1-2 (0-2). 

En Buenavista, Oriedn» 
Barcelona. 3-1 (1-1). 

En Ca^a Rabia, R < D 
ño l -Va lcnc i a , 2-1 (2-1). ' 

E n Vallecas, AthléÚc k^ 
ción-Zaragoza, 3-1 ( i . ^ '* 

En Nerv ión , S e v U l . ^ a L ^ 

C L A S I F I C A C I O N 
5' G, E . p. F. ^ 

1 14411 Sevilla 
A Ariac ión 
M a d r i d 
E s p a ñ o l 
A Bilbap 
Valencia 
Zaragoza 
OViedo 
C é « a 
M u r c i a 
Barcelona 
Hércules 

SEGUNDA DIVISION 
P R I M E R QRU^) 

En San Juan, Osa.siiM.Viii> 
dolid, 3 - L 

E n Ibaiondo, Arenas-DMt 
vo, 2-1. 

E n la« Arobias, Stadija.ír 
C. I r ú n , 1-1. 

En Atocha, R Sociedit&rt. 
¡ n g de Gi jón , S^-L 

E n el Sardinero, R. Smlinit;. 
Baracaldo, 3-2. . 

En el I n f e r n i ñ o , Racbutoti 
Salanianca, 4 - L 

CLASIFICACia,í „ \ 
J . G- E. P.I.Cí. 

R. Sociedad 
Deport ivo 
S. G i j ó n 
R Ferrol 
ArenAs 
Osasuna 
Racing S. 
R. U . I r ú n 
Valladolid 
Salamanca 
S. Aviles 
Baracaldo 

123Q11 
2 30 n 
2 U i I 
3 1611 I 
3 12111 
3 13131 
3 U U I 
2 ie i n 
4 13» 
3 411 
s S U 
s l o a 

S E G U N D O GRUPO 
En d Seotdc!, Os t e i l óa 

» a d a , 1-0. 
En Puerta de Siesta, 

Betis, ©-L 
E n VaUejo, U. D. 

rfaíona. 5-3, 
E n la Cien Alta, 

lacitano, 1-1. 
E n el Stadium América, 

doba-Xerez, 1-3. 
E n Gerona. Gerona-Carilfl 

na, 4-0. 

C L A S I F I C A C I O N Wk 
J . G . K P. J - C t 

Castellón 
Cádiz 
Granada 
Gerona 

Betis 
Malacitano 
Levante 

Jerez 
Cartagena 
Sabadell 
Badal ona 
Córdoba 

0 i s u t f 
« 2 M Uj 
1 2 13 T » 
0 3 17 11» 
2 .2 15 U J 
2 8 1ÍB 
1 S M f l | 
2 8 U H ' 
2 3 1 » » ' 
2 S í j ' 
2 I » » / 
0 6 1»*1 

C A M P E O N A T O G A I A J E Q C * 
P R I M E R A C A T E G C f P , 

ZONA N O R T E 
E n Riazor, C o r u ñ M H E 

»-L 
E n ei Polvorín, I m g * * * * 

Santiago, 3 - L 

C I A S I F I C A C M M f 

X. G . K T j ^ j . 

f « 1 i t f O l 
4 2 1 1 » ¿ { 

5 2 • I » » I 
Cornña 
Composteta 
Lugo 
Galicia 
R Santiago 

ZONA ttffl 
t r Pasar6n, JlIfonso^lW"*'' 

7-0. 
PLA8IFIOAOKMI 

p. E . r. * f ' 

Vlgués 
Alfonso 
Aroas 

j . a . 

3 1 1 1 " ' i 1 

C A M P E O N A T O I « ^ 
A L D E A S 

E n Olciroa, O b r e r ^ - , ,^ 
pañol, de Labre, t-t. 

E n Piedra!ooga, 
Uzro. 3 -L • » » 

E n San Pedro de 
cales-Ceeebre, 1-2. rnmt^*' 

E n Cambre, Caanb** ' 
1-0. 

En Montrove. V . 
Rápido de Botb, I 

http://Osa.siiM.Viii


C a m p e o n a t o g a l l e g o d e f ú t b o l 

C o r u ñ a - G a l i c i a . S - l ( 2 - 1 ) 
• -.Anbifaro, don Angel Paz, del Colegio 

gaAl&go. 
C . C : SaJinas; Vaxela, Luitího; An-

• tonio, ME,grn, Liendoh-o; Viso, Niicoílás, 
, Tello,' Paderne y Marcos. 

^O. P.. C : Yurrita; dhoni, Moiiitero; 
Doval, Gasbiñeinas, ' Nidáguila; Mella, 
Ballaa-és, Tacita, Gagigao y Peal. 

No fué tan brills.nite este encuentro 
como el recientemente disputado entre 
el Gompostela y el Coruña. Por la sen­
cilla razón de que el equipo ferrolano 
es notoi-iamente inferior al santiaguás. 
Sin embargo, pudo" contempiarse un 
primer tiempo movidísimo y bastante 
interesante por el brío que en la refrie­
ga pusieron los 22 jugadores, que no por 
el juego desarrollado por éstos, de cali­
dad bastante deficiente salvo algunas 
ráfagas aisladas de los extremos coru­
ñeses! ' . ' 

Porque fueron los dos exteriores lo­
cales, apenas ayudados por otros juga­
dores, quienes marcaron- los'tantos ne­
cesarios', para la, obtención, de los dos 
puntos. El tercer tanto del Córuña, he­
cho un minuto .antes del íinal, no fué 

• sino una confirmación d é l a merecida y 
jus'fca victoria diel once negro-amarillo. 

A los 5 minutos de juego,'Viso cen­
traba largo y temp'.ado, y. el cabezazo 
exacto de MABOOS era el primer tan­

t o / . • •: .•• ' ' •': : ' . 
A- los 35 minutos sobrevenía el eanpa-

tej^centro de Peal y empaane de ME-
U&k, que Salinas no pudo interceptar, 
Ta.mbiéix en el Galicia eran los extre­
mos los únicas €tem'en:tos eiectivos de] 
conjuntó. 

La. victoria coruñista quedó, sin em­
bargo; jalonada antes f" ; i - - - • > • - A 
los 38 minutos, un T—--— — — í-n 
nuevo centro de Vi- i 
so daba una ve;-
más a ^.Arl:. ;v 
ocasión para baiir : 
la meta departa- i 1 J l sMé^i 
mental. 

El dominio del Iv : • - ' - i 
Coruña, que en la 
primera p^rbe habí a 
sido ligero y a ratos 
alterno, fué . casi 
absoluto en el se­
gundo tiempo. Pe­
ro menos fructí­
fero que antes del 
descanso, porque el 
juego se endureció 
no poco • y la ma­
yor parte- dé los JT*-
gadores. i-ocales co-
metieroii! la estupi­
dez de preocuparse \ v i S Ó 
más del oembrardo > 
que de la. pelota. Y por este motivo, el 
Coruña frustró una magnifica oportu­
nidad de oscurecer el 7-2 del Infemiño. 

A última hpra, faltando tan sólo un 
minuto para la terminación, ANTO­
NIO éjecútó un, go;p& franco sobre la 
portería ferro-lana; el remate fué inne­
cesario, porque Yurrita, cegado por el 
sol, rwv se apercibió de que la pelota 
se había enjaulado en su red. 
., Del dominio córuñis-ta puede dar 
idea el número de saques de ángulo: 
once contra el Galicia y ninguno con­
tra el Coruña. • 

No hubo dos conjuntos homogéneos 
sobre el campo, sino algun-a línea 
süejta que accipnó con cierta inde­
pendencia, aparte las individualidades 
que siempre consiguen descollar. 

-.Hemos de señalar el gran juego des-, 
arrollado por los dos exteriores coru­
ñesas en el primer tiempo. ¡Qué juga­
dor más completo sería Viso si a su 
inteligencia en la ooncepción*y desarro­
llo de la. jugada, sumase i la decisión y 
la acometivjdad que tanto se extrañan 
•en. 'éí! Pero ya ue su temperamento 
sea. difícil de alterar, que al menos, 
procure no centrar a las manos del 
portero. Un poco más abierto, su cen­
tro sería perfecto. 

En fin, no merece más espacio el 
«ncueinitro. , Tan sólo el indispensah.e 
para-decir que el árbitro vígués Angel 
pistado mC'Sitró bastante verde' y des-
. ; 1 '. • M. 

L u g o - R . S a n t i a g o , - 2 
. En el caimpo d«il Polvorín, tuvo 
ayer lugar ea partido d« camuonato 
entne loa equipos Dugo P. C v Ra-
cing de Santiago. Asistió muoho 'pú­
blico, deBeoso de pmniar ^ - ^ a . 

DR. VICTOR FERNANDEZ ALONSO 
Medicina General.—RAJOS X 

Horas ae consulta: de 11 a 1 v rtn ¿ « . 
8. Andrés. 115-l.o Tel. 1344. La Cortóa 

L . .SANCHEZ IVIOSQUERA 
Oidos, Nariz y' Garganta 

' Consulta de diez a una 
Cwnpostela, núm, 8, segunílc 

(Cas.a Viturfo). Tel. 1474 

DR. AGUSTIN GARG5A SANCHO 
Medicina genera;. Enrermedacles de la ólai 

Venéreo y Sífilis. Diatermia , 
Consulta: de 11 a 1 y de 4 a 7 

DR. GODOFREDO A. ROBLES 
Tratamiento de Hemorroides", Fisura' 
tulas, salida Intestinal, Varices, UlcWa 
Hldrocele SIN OPERAGIO.T Eczemas Reu­
matismo, Matriz y Cinig-ía general. Plaza üf 

I^igo, 11, primerí». De io a 1. 

oión d« los jugadores luo&nses con 
'calurosas ovacion€S. Los equipos- aM-
nearon de la siguiente forma: 

LUGO F. C.'—Bayo; •Fontan.ella, Ma-
cías; Pavón, Losa, Berdin, Palacios, 
García, Borrego Micbin-es y ^Torales. 

RACING DE ' SANTTAGO.-^Paico; 
SarcTna, B20, Ruso, .Oi;isanto, Milla-
ree';' Cuco, Dertrón, Torrado, Miraga-
ya y Baltar. . . 

En la primera parte, el dominio es 
alterno, siendo el primero en marcar 
el conjunto íarss-tero por mediación 
de. Bentrón. Reaccionan los loteLes, 
que buscan afanosamente el empate, 
y lo consiguen al rerbatar Miohmes, 
un balón que había rechazado el lar-
güero, terminando el urimer tiempo 
cdh el em.pate a un tanto. En el se­
gundo^ tiemipo los luoense.9 vuelven a 
marcar nuevamente de un tiro a dos 
pascis de la-portería, obra de Borrero, 

En el Racing se destacó el trío de­
fensivo -y BaOLtar; por el Dugo, la de­
fensa y el medio iziqiuerdo-

A i f o n s o - V í g u é s , 7 - 0 
PONTEVEDRA 11.—En eQ campo 

de Paearóm, el Alfonso obtuvo ayer 
un aplastante triunfo, por siete, .tan­
tos a cero, sobre el cabecilla; de. la 
zona-Sur. . • \ 

Cuatro tantos marcó Español; dos 
Quico, y uno Foro, sin jquê eQ Vigués 
consiguiera batir una., sola ve-2 la me­
ta pcñtev-edresa. _ • 

FlS-

U n d e s c a l a b r o d e l C e l t a : 

e l i c d e B i l b a o 

• g a n a e n B a l a í d o s , 

p o r 2-1 ( 2 - 0 ) 
VIGO, 11.—Una. gra.a mucliedum.bre 

presenció ayer, -en Balaídos, el choque 
de Liga Gella-Athleíic dé Bilbao. 

Los equipos formaron del" siguiente 
Miodo: ' ' . , » 

GPLTA: Aiberty; Victorero, Sabina; 
Piralo, Puentes, Trujillo; Venancio, 
Agustín, Del Pino. Mundo y Roig. 

ATHDETTC: ISchéverría; Miem, 
Ooeja; Ortúzar, Ortiz, Urra; D-iondo, 
Pan iza, Zarra, Gárate y Guinza. 

Comienza el' encuenlrA. con un fuer_ 
íe ataqpe »)i;bain<x y apenas transcu-
íTido un minuto, Zarra pasa a Irlondo, 
contra éste y el propio ZARRA, disipa­
ra a 'des , metros y marca ei primier 
tanto del AtüttHeitile. . ' 

El Celta se recupera seguidamente 
y pope en peligro la puerta forastera; 
los- delanteros vigueses tiran enn fre­
cuencia, pctro eil 
Athi^etic se de­
fiende enérgica­
mente, desccBl lan­
do en esta labor 
6)1 presunto in­
ternacional 0-ce-
ja. De cuando en 
cuando, lo-s ex-
tremo-s bilbaínos, 
imipulisad.es por 
sus medios, que 
abren mucho el 
juego,' se esca­
pan por los eos-1 
lados y asi trans-
our-re el tiempo 
hasta qüe llega 
el segundo tanto 
bilbaíno. A los 43 
minutos se ori-
gip.a un barullo 
ante Ja puerta de Aiberty; hay p'unle-
razos de todas clases y hasta pare-ce 
que 'una mano impulsa el baión. El lío 
lo deshace IRIONDO, y el, guardame­
ta vigués queda nuevamente batido. 

Comienza el segundo tiempo, y al 
minuto escaso, Pirelo escapa con el 
balón, se lo cede a der Pino y éste se 
lo pasa a AGUSTIN, que de un gran 
tiro obtieíie el único tanto vigués. 

En el resto del eJieuentro ei Celta 
busca afanos>amente el.,tanto del em­
pate, mas po le fué posible alcanzar­
lo, debido unas i&o&s a su escasoi acier­
to en los remates y otras a ia cerra­
da .defensa organizada por' el Athletic. 
. Fué muy emocionante.;el partidlo 7 
merecido el triunfo del Ath;«tic. El 
Celta jno acertó a realizar el Juego oa-
paz de neutralizar la táctica caracte­
rística del fútbol ivasco". 

RICHELET 
S u p r i m e n \ a T O S , 

e v i t e n c a t a r r o s , 

p r e v i e n e n 

c o n t a g i a s . 

c e n t i m o G 

OOEJA 

0 ? • « i l t 

M A . 

ó n i 

D 

FALLECIO EN EL DIA DE AYEH, A LAS 
SEIS HORAS, A LOS 34 AROS DE EDAD 

B. L P. 
Su á e s c o n s o l a d a esposa doña Concepc ión 

Rodr íguez Pardo; sus hijas BmMia V 
\ Concepción; s ü s padres p o l í t i c o i Antonio 

Rodrifiuez Rey y Juana Pardo Mac.eiras; 
hermanos, hermanos po l í t i cos , abuelos 
pol í t icos , t ías , primos, sobrinos y deméK 
parientes, 

RUECAN a sus amistadles se (Ug-
nerí asistir a la conducción del 

oaKláver al Cementerio general, que 
tendrá lug-ar en el ¿.'a ae üoy, a las 
cinco dé la tarde. 

Casa niorttioria Labañou, núm. "40 iVismo). 

SAÍHÍTIAGO, 11—Programa de la II Asam-
Ijlea de la UnióL Diocesana de Mujeres l̂e 
Acción Católica ^ 

í i de nuroierabre.—^Mañana, a las ocho, 
misa de Espíritu Santo con asistenena ele 
las reijresentaíCiones de los Centros de la 
ciudad en el Golegjo- de ¡Vues'tre señora de 
JOS Remedios (Huél'anas-. A ias doce,, Retiro-
espiritual en la áiisni'a Ig-lesia, a car&o del 
M. I. Sr. D. &ai.tiago Fernániclez Sáncliez, 
oOad ds la Col<>g-iata de La C&rufia. 

Tarde,, a las i'Sü, , apertura de la Asam­
blea Cónstiuiuión de la Mesa. Canto flel Ve-
ni Creaton, Presentación -de credenciales 
SáiluflO de' ja presidenta diocesana. Lectura 
de la Mefórla. 

A las 5, -íionencia' Acercámien-to de l'a 
familia a la escuela, por el Cer.-tro pane-
quial de San Benito y Santa M-aria. 

Á las S'SO, ^otción funciones de la pit;si-
d-enta, secretaria,• tesorera y vocales, por la 
señorita Carm-eOa Rey Martínez, vocal de 
Enseñanza y profesora ayuida-iue de la Uni­
versidad " • • ^ ' . 

A las 6'30. ponencia La Semana de la 
M-adre Cristiana, por doña Herminia Bota­
na de Montero,- vocal de famiHa del Con­
sejo Diocesano. • 1 

A las 7'.30, acto eucaristico con plática. 
15 de noviembre.~h.'\as ocho, Meditación. 

Misa. - . ' ' 
A las 10'30, comentario sobre la labor 

realizada por los Centros en rcl'ac'ón con 
los acuerdos tomarlos en la úitün-a Asam­
blea, por la seflorlfa Casilda Sáez Sáenz-
Diez, secretaria del Consejo Diocesano. • 

A las l lj lección Los niños de A. C , por 
el Consejo pravineial de. La Cornña. ., 

A las' 12, ponencia: La Misa como medio 
de santificación. 

A-las 12'30, ponencia: "La tomof-aliidad" a 
cargo del Dentro interparroquial de Pon­
tevedra. 

A las 4'30, ponencia: E l Día del Seminarl0 
por el Consejo provincial de La CoruQa. 

A las 5, lección Explicación del nuevo 
Reglamento generad de Mujere-s de Acción 
Oatóiica, • dado por la Dirección Central, a 
caugo de D. Pío-E-scudciro Salgueiro, Con­
siliario diocesano. 

A las 6, estado de cuentas. Elección de 
cargos díocesianos. 

A las 6'30, solemne cl-ausrura de la Asam-
bleo con asistencia del Sr. Arzobispo. Lec­
tura de las. conclusiones. Conferencia pof 
Ja señorita Carmela Rey Martmez, vocal da 
Enseñanza del Consejo Diocesano y profe1-
sora -ayudante de la Universidad. Palabras 
del Excmo. Sr ' ÁTfcobi'spo, 

Las reuniones de la AsamMiea se cele­
brarán- en el salón de act-os del Colegio de 
la Compañía de María (Enseñanza). 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 
EL FERROL DEL CAUDILLO, i 1.—Noticias' 

•de M'arina.—Se conceide licencia Ilimitada 
para dedicarse a ia «pesca del bacalao por 
los mares de Terranova e Islandia al soldado 
dea tercer Regimiento de Infantería de 
Marina Pedro Rodríguez Cobián. 

Por'condena recaída en Consejo de gue­
rra, oans'a baja en la Armada el ayudante 
auxiliar de Infantería de Marina Pío Wal-
dosell Conzález. 

Vistos los antecedentes de; interesado, se 
.dispone la- separación del servicio activo 
de la Armada del músico de Infantería de 
Marina Luis Gómez Rodríguez. 

4» ' Fiscalía provincial de Tasas de San­
tander.—Salió para Santander el com-andan-
fie de Infanteri'a de Marina don Antonio 
Suárez AbeleJró, que1 ha sido nombrado fisr 
cal de Tasas de aquella provincia. , 

Le acompaña su secreiario don Ricardo 
Grage González. • 

•S» El día 25 'del actual darán oomíenzo 
en la Factoría' ferrolana los exámenes para 
cubrir doscientas plazas d^ aprendices de 

Organizac ión Juvenil . -Se ordena a los ca; 
manadas que se citan • se .preser.íten a la 
mayor brevedad 'en las ollinas de esta Se­
cretaria: Alfonso Díaz, Díaz Gar'cía,, Díaz 
Martínez, Díaz Pereiro, DomVnguez Veguez, 
Fernández Coso, Fernández Areal, Fernán­
dez Serantes, Fernández Meiráis, Fernández 
Rodríguez, Fernández'OMver, Fernández 
Abeledo - -

Por Dios, España y su Revolución nacio­
nal sindicalista. • 

EJ Ferrol del Caudillo, íO de noviemhr* 
do 1940.—E l̂ secretario local de la O. S, 

Jefatura coman-cal de F . E , T. y de las 
Jons.—P&va. ejemplo de todas las camaradas 
y satisfacción de las interesadas, copl-aanos a 
continuación los nombres de las que más 
se distinguieron én la recaudación obtenida 
en la segunda cuestación de Auxilio Social: 
Guillermina Dorado, Concepción de la, vega, 
María Luisa Suáde, Herminia Novo, Juditli 
Pérez ParaHe y Juana Miaría Roibai. 

<%• Nacimientos: Josefa Cuevas Miguélez. 
Antonio Vizoso López, Enrique Pérez Díaz, 
José María Vega Blanco y Alejandro Llana 
Navarro. Matrimonios: Agustín Bellas, San­
tiago con Josefina Penabad Doce, Tomá-v 
Rabian as García con Antonia Saavedra For-
moso y EuseMo Eijo Cerdldo con Puriflca-
clón.Sánchez jviabiia. Defunciones Angel Gó­
mez Blanco, de 33 años; Antonio Dia-z Ma­
tos, de 76'; Vicente Pacheco Martínez, de 39: 
Baslllsa Gidabert Avega, de M , y Angel 
Regó Deus, de 73. 

H f% ^ S L F E R R O L 
J ^ r TOE, P E L C A U D I L L O 

Estreno 1940-41 "ES "EL AMOK" 
Robent Yuing, Jes.sie Ma-tttw y " L A 
GUER.RA AL D I A " . 1 

EL FERROL DEL CAUDILLO 
Para suscripfiíoneg y anuncios a est€ 
periódico, dirigirse a Ramón Neira 

Fernández, Real, 171, bajo 

PONTEVEDRA, 11.—Por la Fiscalía pro­
vincial de Tasas han sido impuestas las si­
guientes sanciones; a Victoria Ferradas 
Villanu&va, vecina do Lalln, por venta de 
pan a precios abusivos, 2.500 pesetas de 
mujta, incautación de la mercancía y cierre' 
del establecimiento por un período de tres 
meses; a Josefa Rocüa Lago, vecina d« V i -
go, por-venta de carne a precio superior al 
de tasa, LOOO pesetas de multa, pérdida de 
la mercaneiá Incautada y cierre por un pe­
riodo de tres meses del puesto que la in­
fractora tiese instalado en gl mercado; a 
Francisco D/az Dodríguez, veolno de -Vigo. 
por venta de carne a precio eleva-do, 1.000 
pesetas de multa, pérdida de la merma-ncia, 
que quedó incautada, y cierre, por un plazo 
de tresmieáes, del establecimier.-ío_ De estas 
infracciones se lia pasado e<l corpespondien-
te tanto de culpa a la autoridad militar. 

•J* Estuvo hoy en-Pontevedra unas horas 
el nuevo almirante de la escuadra española 
don Fran'eisco Basterreche, ácompañado de 
su señora, para visitar a su 'hermano don 
Félix, representante del Gobierno en las 
obras de l'a Escuela Naval Militar de Mai'ln. 

•ih Se ha recibido una Orden de la Di­
rección General de Primera Enseñanza, cop-
ílrmando en sn puesto al director de la 
Escuela graduada Maceda, en esta capital,'a 
don Manuel Amei.iQÍras, quedando sin con­
secuencia la sanción de traslado flue, se, le 
hahia impuesto recientemente. 

4> Por haber quedado desierta la .primera 
subasta anunciada para la adjudicación de 
vlmentacjón aneja en Vígo, la Dirección 
ibras en ©1 muelle de trasatlánticos y pa-
General de pue^jos anuncia con carácter 
urgente una segunda subasta por el mismo 
tipo de Id-citación anterior, o sea, 641.239'78 
pesetas. El acto de subasta se celebrará, en 
ila Indicada dirección el-29 del corriente, y 
las proposiciones pueden presentarse en el 
Negociado • correspondiente (ie Ja Dircclón 
o en la Je>fatura de Obras Públicas de Poo-
tevedra, haista- el día í3 . 

* Celebró sesión la Comisión perma­
nente munlclpail, que despachó numerosos 
asuntos de trámite, entre otros, antoriaa-
ción pana realizar obras én edlflcí-os par­
ticulares. ' ' ' . _ 

•|i Habiéndose dictado sentencia absora-
toria en los expedientes seguidos a don 
José Pena, de Vigo; Bautista Blanco, de 
Mondaría, y José Rlvelro, de Gondomar, 
éstos han recobrado la libre disposición de 
sus bienes. Los expedientes fuerorj ins­
truidos por el Tribunal regional de res­
ponsabilidades políticas 

O r e n s e 
oaEN.SE, 11 .—Esta tarde. se efectuó el 

sepelio de doña Rosina Sánchez Gómez, viu­
da del gran poeta gallego Valentín Lamas 
Carvajal. 
-, Constituyó una imponente manifestación 

de duelo, figurando en la presidencia del 
mismo, entre otras destacadas personalida­
des, el Ilustre escritor Antonio Rey Soto, 
gran amigo de Lamas Carvajal. 

La finada y^jhabía cumplido ios det años. 

VIGO, il.—Por el Instituto Nascionau: de 
Enseñanza Medi.a, de esta ciudad, se anun­
cia un concurso por el plazo de 15 días, 
que terminárá el 26 del actual, para la pro­
visión de plazas de ayudantes de clases 
prácticas, diñante éd curso de 1940-41. 

Podrán ser solicitadas por licenciados o 
doctores en FLosoL'a o Clenciaa, para las 
enseñanzas fundamentales. También podrán 
solicitarlas los licenciados en Medicina, De­
recho o Farmacia, pero tendrán siempre 
preferencia los primeros. 

Los ayudantes de clases, prácticas del pa­
sado curso que deseen la continuación en 
el nombramiento, lo solicitarán de oficio de 
¿a Dirección del Instituto. 

•f. Mañana, martes, a las siete y medía 
de la tarde, la Gompaflla de teatro de Edu­
cación y Descanso de" Teis pondrá en escena 
en el Salón MaraviUas, de BOuzas, la hila­
rante comedia, en tres actos, "Flores de j u ­
ventud" (Los amores de un esti|dlante). 

4» Por la Fiscalía provincial de Tasas 
han sido Impuestas las siguientes sancio­
nes: a Josefa Rooha Lago, vecina de Vigo, 
por venta de, carne' a precios superiores a.¿ 
de tasa, 1.000 pesetas de multa;, a'Fran­
cisco Díaz Aodrignez, vecino de Vl«o, por 

IV ANIVERSARIO DEL 1 SEÑOR 
OQÍI v s i n o BE n m 
Capitán de la 7.» Bandera' de la Legión, 
Condecorado eon la MedaUa Militar indivl-
dua ,̂ Cruz de María Cristina, Roja Militar, 
Medalla de sufrimientos por la Patria, etc. 
Murió heroicamente por Dios y por la Pa­
tria en el ccanbate habido el día 13 de 
noviembre del 1936 en el cerco de Madrid 

(Puente de Segovla) — R. I. P. 
Todas las flsas que se celebren el miér­

coles, 13, en las iglesias de Sta. María, 
Santiago y Sto Domingo, así como en es-
vas dos últimas la Exposición del Santísi­
mo en la tarde del mismo día, serán apli­
cadas en sufragio del alma de dicho seflor. 

S u madre, Guadalupe d-e Carricarte; l á ­
manos, Guadalupe, Jorge, Eduardo y F e r ­
nando y d e m á s familia. 

Ruegan a sus amigos se dignen asistiT a 
alguno de dichos actos y encomendarlo al 
Señor efa sus oraciones; por /o que les 
quedarán muy -agradecidos. 
Varios señores Prelados han concedido in­

dulgencias en la forma acostumbrada. 

venta de carne a precio ilegal, y a Victort» 
Ferradas Villanueva, vecina de Lalin, por 
venta de pan a precio abusivo, 2.5O0 

A todos ellos se les incautó la mercancía 
objeto de >a sanción, se les clerrar.' los e»-
tablecimlentos respectivos por un período 
de tres meses, y se pasa el correspondiente 
tanto de culpa a â autoridad militar. 

* Han llegado a este puerto los vaporea 
españoles "Monté' Abril", de Sevilla, con 
carga general; "Monte Ayala", de Gljóo. 
con idem; "María" de Gljón, con carbón: 
"Mogador", de idem, con Idem; "Alejandro 
Segundo", de Idem, con Idem. 

Se despacharon "María Santiuste", par» 
CorcuMón, con carga general, y "Mar.'a", 
para Gljón, en lastre. 

V i : : : ~ . 
Por la Jefatura provincial ha sido nora-i 

brado Jefe .ocal, de Falange el caanao-ada 
Eduardo Miranda Lamas. 

4» El próximo sábado, dfa 16, dairá co­
mienzo en. la iglesia parroquial el solemne 
'novenario de -Nuestra Señora de" la Medalla 
Milagrosa." 

En viaje de excursión han salido para 
Melilla y Andalucía las señoritas vHlagar-: 
clahaá Elena, Pura y Maruja Plfielro Agra-
fojo. 

L a C a f f f 7 9 
Después de rápida y crueí enferxoe-

dad soportada con vordíwfera edifiea-
cióp cristiana entregó su aüma a Dios 
la virtuosa señorita PStói Pidalgo V*-
las. Tanio e\ áfe-pelio eonno loo soteim* 
nés funerales verificados ayer en ]«, 
parroquial de esta vllia constituyeroa 
una gram manifestación de duelo. 

A lo« paidres y djemáis familia de 14 
•easfíu/ta, eptre la (jue se oitettte. el ad-* 
minisitra.dor de Correos de .'esta loca-
lidaid, dop Yicenie Huia, aoompafia-
mos slnioeramente en su d-oioar. 

—-Saíl-ó para SalamaiseA, en <$wacJ» 
contraerá matrimonio el próximo <Ba 
miintieb, el médls» forense Se etete par-
udo de La Gafiiza, don Jereanfas' Gar­
cía Sánobez.. 

—^Ha si-do nombrado párootco (te ta 
Inmediata de Oroso, el que era ecóno­
mo de la misma, dop Geferino Alvar-
rez Domíttgu.ez. Gon este motivo V 
recibido u-ehas felicitaioloínes a Ja qp̂  
uaimos -la nueetra irray eomlal. 

CSORUÍÍES: Si cpAenxs contriíwrir a 
djsminaclóii de la mortalidad i n ­

fanta, atíqni-ere eí sello José Antonio. 

A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILA (espléndido ático, propio p » » 

estudio u oflclna, en Fontán 3 
COMPKAS 
COMPRAMOS partídae fcablertas usadas, 

cualquier estado Pago contado. Ofertas 
Apartado 8.041. Madrid t3.60i 

P E R D I D A S 
PERDIDA pul&erita. Se graticairáL,, trnlffli » 

entregue en Pardo BazAn, '»5-i « 1376« 
V E N T A S 
VENTA DE BIENES en GarbaUo A vol-un-

.tad de su dueña se venden ,una casa y 
54 fincas rústicas situadas en las pírro-
quias de Ardaña y Bértoa. La subasta se 
celebrará en la Notaría de D. Ernesto 
Seijo, el día 18 de Noviembre, dando co­
mienzo el acto a las once horas. Para m-
formes en dicha Notaría. 13.725 

MOTORES eléctricos de todas las potendaa 
voltajes y revoluciones, en existencia Eia 
Hermanos. Teléfono. 23 Durango 

RADIO. Receptores modelos 1941 extracor­
ta - normal, precio razonable. Contado-
plezos. Electro Radio Real, 46. 13.791 

EN PUENTE de Mera ,se vende Fíibrlca de 
Aserrar, con embarcadero y carretera. 
Darán razón, en ê  Pazo -del Souto. 13.790 

VARiors 
PARA Valencia, Alicante y Castellón, inte­

resa representaciones, Pedro Crous, Sal­
vatierra 16, tel.- 14189, Valencia. 13754 

PAGO altos precios goma y desperdicios 
crepé. Carlos Molina, Cabeza, 32, bajo. 
Badrid. 1-3775 
O F E R T A S Y D E M A N D A S 

" E L ARTICULO 6.° del Decreto Ue 16 
de Mayo de 1Í39, determina qae las 
Empresas y Patronos están obligados' 
a solicitar de las Oficinas de Coloca­
ción el personal que necesiten. Los 
Patronos que figuran en esta Sección, 
antes de Insertar el anuncio, acudie­
ron a dicha Oficina, donde no exis­
ten Inscritos disponibles de) oficio 
que Interesan. Los obreros annn-
ciantes se han inscrito previamente 
como parados en la citada Oflclna de 
Colocación, conforme previene el De­
creto de 14 de octubre de 1938, e! 
que asimismo determina aue el in­
cumplimiento de tales obligaciones se 
corrige con multa de 50 a 500 pese­
tas " , 

INDUSTRIAS caseras. Trabajo domicilio. 
Pueden producir 15-20 diarias. Compro 
producción. Solicito comisionistas. Apar.-
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griegos comunican que obligaron 

una División italiana a replegarse 

en el Epiro 
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rreon. y U r * * » de reír 
ttiumnteous a la* lloeM lüuUna». 

• • • 
ATKN'Afl. 11.—El comunicado (frte-

publicado eaita mañana declara: 
" I x * KVlOlMi cnemiffoe bombardea­

ron ulcuncw pullos de la Isla de Cre­
ta. No hubo daños materlaJes. 

En el frente del E p i r o , nuestra 
MUUerk bombarrW» pon éxito las con-
emtracionea enemigas, que sufrieron 
grave* pérdidas y MS dispersaron, de-
Jando en nuestras manos toia clase 
de material de guerra. 

En las reglones montañosas y íores-
taka de Smlito y O raí niños y al Nor-
U del Pindó se han demrTollado. del 
38 de octubre al 10 de noviembre ope-
radonca de grt,n enwrgadura que die­
ran por resultado la dispersión de 
ana divUlón alpina. 

Brta división era una de les máa 

El general Soddu 

¡efe de las tropas 

italianas que 

operan en Grecia 

:. 1^: r-vmv.zo. rrforzada por 
Caballería, Bersagücri y una forma­
ción de las milicias fascistas. Se tra 
ü de la tercera división alpina, movi-
uzadas desde hace tiempo y muy ague­
rrida, que se encontraba desde hace 
un año en Albania y conocía perfec­
tamente las condiciones del terrem 
en este teatro de la guerra. La cita 
da unidad enemiga trató de dar un 
¿'olpe rápido y decLsivo contra núes-
l i t é fueraas del Epiro, e intentó cor­
tar sus comunicaciones mantenjéndo» 

: rente por otras grandes uni­
dades, especialmente artillería y ca­
rras. ( 

La tareera división aipina operó des 
primer momento con todas sun 

fuerzas e Intejiló atravesar las citadas 
regiones montañosas e instalarse rápl-

nte en Metxove, z t i ive la gran ca­
rretera que une el Epiro y la Tesalia. 
Ai principio, la fuerza enemiga tropezó 
'•"n nuestros destacamentos ligeros de 

cción, que fuertemente presiona-
ft6 replegaron,- haciendo más lento 

al avance enemigo. Entretanto, comen-
zaron a afluir, despus de marchas pé-
iiosisimas, ai campo de batalla, toda 
i-lrise-do tropas helénicas de vanguar-
dla, l^stinadíis tanto a este sector como 
a otros, y que fueron a tiempo enca­

las en esta dirección. Siguió, por 
miestra parte, un fortísimo oontraati-
tjae, se aesarrolló encarnizadamente en 
unas condfclones muy duras de terreíi" 
y iî mpo, así como de aprovechamiento 

i. Después de una lucha durísimo, las 
fuerzas eivemig-as fueron rechazadas 
y se apresuraron a evitar ©1 cerco 
"ompleto, retirándose en descomposi­
ción, pe-rseguidas de cerca. E¿ita re-
' i rada provocó también la de loe re-
fu orzOs que fueron enviados y que 
recientemente desoembarcaron en Va­
lona, habían sido transportados con 
urgneia sobre camiones, para sos<be. 
nf-r a las tropas que ee retiraban. Las 
pérdidas del enemigo en muertos y 
heridos han sido enormes. Numerosos 
prisioneros y toda dase de material, 
que aun no ha sido cilaslflcado, caye­
ron en nuestras manos. Ciertos pue­
ble» por donde ha pasado el- enemigo, 
preaentan un aspecto de verdad-eira 
deetruoedán."—(EFE.) 

* « • 
MILAN, 11.—Deede qrae Italia entró 

en te. guerra ham sido derribados 564 
aviones Ingkees y 84 Rali anos.—<EFE) 

S i 

pequeñas, pero peligrosas embarcaciones alemanas, patrullan frente a la 
costa británica, y ejercen un control continuo 

(Foto R . D. V.) . 

M 0 L 0 T 0 V LLEGARA HOY A BERLi 

Setenta especialistas políticos y económicos 
acompañan al Comisario soviético ' . 

B E R L I N 11.—El presidente dei 
Consejo de comisarios del pueblo de 
la U. R. S. S-, Molotov, invitatdo por 
el Gobierno del Reioh/ viene a Ber­
lín, Es esperado en esta capital, ma­
ñana, .martes, por la mañana. Molotov 
será recibido la Estación por ©1 
ministro de Negocios Extranjeros, 
von Ribbentrop- Moiotov y su séqui­
to y el embajador alemán von Der 
Sohuienberg, ha llegado esta noche 
a Maikinia, en territorio alemán. Les 
fué dada la bienvenida por los miem­
bros del servicio le Honor, el jefe 
de protocolo, ministro von Doerne-
berg, el jefe de Estad Mayor de Co­
municaciones, "Berfuhre Stenger, y ,¿1 
capitán de navio Stoe Phasius. — 
( E E E . ) 

* • + 
B E R L I N 11.—En loe drculoe ofi­

cio sos aíemanee se declara que la im-
portanoia dea viaje de MOlotov a Ber­
lín queda demostrada oon sólo' tener 
en cuenta las circunstancias en que 
se produce. "La política del Reioh— 
añádese—y la de la URSS consiste 
en ordenar sus reüadones con arre­
glo a una base aójida y segura, cons­
truida oon las ejeperiencias de la His­
toria." 

Por o*ra parte, el hectoo de que 
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do las 
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Se fijan los precios 

del aceite de oliva 

MALXRID, 11.— Esta noche, en el 
curso de conferencias de la Academia 
jurídico militar, disertó el general 
Aran da sobre el tema " L a guerra to­
talitaria". Presidió el general Alvarez 
Arenas y asistieron otros generales y 
personalidades. 

El general Aranda habló de la or­
ganización totalitaria de la guerra, 
como consecuencia de la nueva con­
cepción bélica. Resaltó los problemas 

Mdicos que plantea y que han de 
< r r<.-su<.-l-tos con la eficaz colaboración 

de los auditores. Explicó la necesidad 
de que los mandos estén capacitados 
para una visión completa y eficaz de 
!• guerra con el empleo técnico de las 
'-res armas: tierra, mar y aire, fin que 
N propone conseguir en la Escuela 
Superior del Ejército, que dirige. Con 
es'.e motivo, dedicó un recuerdo al ge-
• 'TA; ívindelán y después traaó la idea 
d̂  que correlativamente a tal concep-
8 ' -, los auditores tengan una pre-
p-tracíón adecuada para asesorar a loa 
::.ic-.doR A este fin, propuso que los 
K-ies del Cuerpo Jurídico militar, asis-
• ••• a .os cursos en la citada Escuelá 
"MPOOB de hacer Un estudio comple-
u&uno d«l tema, con amenidad, ter-

• •' exhortando a k» caballeros ca-
• •* «« a ja obediencia incondicional &i 

Una con ie renc ia 

de l genera l 

Aranda sobre 

" l a gue r r a 

t o t a l i t a r i a " 
nombre providencial que oon la íe en 
Dios rige los destinos de España. Al 
terminar el acto se dieron los gritos 
de ritual.—(CIFRA). 

MADRID, 11. — Por iniciativa dei 
Relohsführer de la S. S., Himmler, ha 
llegado a ésta un equipo cinematográ-
floo de La organización alemana "La 
fuerza por la alegría", COQ objeto de 
hacer un extenso reportaje de Auxilio 
Social y de las demás orgapizaoiones 

tu 

5* <!'.>• ' 
Mtt* 6 » OtíVA. 

? ~ * i m * t m ám Mom á m \ r m 
O * i é * •nimnfci, 4m 1M0 ai SS 

4* m » n^tri «| prado d* 
t t m K» tok» 4* * * * * * ec 

••wa 9m m *m f H t t u t t otro 
km fiwtiwtm— ea« aone 

W§HtL 9 ^ paMfcw * ' n > mm tea il^ltijif 

w m j ü 

Molotov vaya acompañado por, se­
tenta especialistas políticos y econó 
micos demuestra^ seg,n se hace notar 
en Berlín, que las conversaciones se 
extenderán a los más varios aspectos 
de las relaciones germano-soviéticas. 
( E F E . ) • * * 

ROMA 11—La visita- de Mdlo'tov a 
Berlín es considerada como un acon­
tecimiento de extraordinaria impor­
tancia en los círculos políticos de 
Roma. Se declara que este viaje tie­
ne tanta más significación cuanto 
que es eü primero que hace al -ex­
tranjero, con carácter oficial, \ed oo-
misario soviético de Negocios Extran­
jeros, y ee subraya que la URSS, al 
firmar e9 pacto de no agresión con 
Alemania, demostró que su poQítica se 
inclinaba hacia Ja de Hitler y no 
hacia la de las potencias occidenta­
les. AJ mismo tiemipo, se hace obser­
var que en los últimos tiemjpos han 
mejorado loa relaciones entre Italia 
y Rusia y entre ésta y el Japón. Por 
último, se pone de relieve el hecho 
de que esta visita sucede a ,1a última 
entrevista defl Duce y efl Pührer en el 
Brennero, cuyas consecuencias, como 
se anunció, se van viendo poco a po­
c o . — ( E F E . ) 

españolas de. F. E . T. y de las Jons. 
E l sábado hará la película de concierto 
que "Educapión y Des-canao'" dará a los 
productores ferrovianos en ia Estaoió'i 
ded Norte, y ai gue asistirán ios miem­
bros del Consejo de Administración.- -

•|« .j« A 
A L B O E T E 11.—A'las siete y media 

en ei Teatro Capitolio, se celebró uu 
acto en conmemoración de1] primer 
aniversario del traslado de los restos 
del fundador de la Falange desde Ali­
cante a E l Eécoriai, a cargo de loe 
©amaradas que recorren' la misma 
ruta. E l escenario se hallaba severa­
mente engailanado con banderas na­
cionales y del Movimiento, Presidió 
Jefe provincial y el Consejo del parti­
do. Asistieron todos los afiliados y las 
O. J . Hicieron uso de la palabra va­
rios afiliados que exaltaron los postu­
lados de la Falange, y el recuerdo 
de José Antonio. Como final, se pro­
yectó la película de la demostración 
de O. J . en primero de abril de 1939, 
en Madrid, y otra del pa¿io de los res. 
tos de] fundador hacia E l Escorial. Se 
cantaron los himnos fervorosamente 
Mañana llegarán estos camaradas a 
la Jineta, donde se celebrará otro ac­
to semejante.—(CIFRA.) 

* • • 
CIUDAD R E A L , 11.—Ayer visitó es­

ta capital el directo* general de Sani­
dad, Dr. Palanca. Su visita tiene por 
objeto inspeccionar los terrenos sitos 
en la Puerta de Santa María, donde 
proyecta conatruir un edificio para Sa­
natorio antituberculoso el Patronato 
NacionaJ del mismo nombre, a cuyo 
fin la Diputación provincial contribu­
ye con 250.000 pesetas y el Ayunta­
miento con la cesión gratuita de los 
terrenos. Este Sajriatorio tendrá una 
capacidad para 200 plazas y estará do­
lado de los elementos más modernos. 
Su importe to?ai pasará de los dos mi­
llonee de pesetas. Después visitó el edi­
ficio del Instituto Provincia] de Hi­
giene y hablo de la posibilidad de 
construir uno de nueva planta, cuyo 
presupuesto se acerca a millón • me­
dio de pesetas y en el que se fcnstala-
rian loe distintrs servicioe de la Sa­
ldad provincial Por último, estuvo 

EL GEN: 
Antonesco i 

p a r a Roí 
el juev( 

Alemania da fácil 
para el cambü 

mercancías eni 
dos zonas fraiit 

BUCAREST 11.—£1 
• al Antonesoo saldrá para 

VIGHY, 11.—Lafaítoi 
nas han. dado facilidades 
cambio de mercancías y £3 
Iré ias zonas ocupada y «A 
Francia.— (EFE) . -

* * • ' 
LISBOA, 11.—La ciausun 

po'&ición del mundo torí 
fijada para tl 2 de diciem: 
dia se ceuebrarán las Cer 
del doble centenario del 
que tomará parte el ge 
con él Dr. Oliveira Sal 
Goibierno".— ( E F E ) . 

RIO D E JANEIRO I M 
dente Vargas ha deolaradô  
curso que el Brasil pteaed 
su política de neutralidad.-

4a 4 • ÍML 
T O K I O 11.—En el Palado 

se h%, celebrado una n 
motivo del 26 centenarl| 
E l decano del cuer^f 
embajador de los Bsfcte RII 
Gr-w, felicitó a la parejiimpíriil 
nombre de ias potencli atiujrr 
( E F E . ) 

BUDAPEST, *l*-?UwtótiKfc 
comercial soviética llegaiiptoM 
mente a esta capital para "««jal 
zar e intensificar las relsdoMJW 
nómicas entre Hungría y k 
( E F E ) . ' + * * 

F I L A D E L F I A , 11.—Uno flilli 
gobernadores de Groenlsídi] 
Svane, ha llegado a esta CM 
ruta para Washington, don|| 
rendará con los funcionarli 
partameñto de Estado. 01 ( 
dijo: "Estoy seguro de qaí 
dos Unidos están . pretps 
cualquier eventualidad -en 
dia". 

En respuesta a la pq 
Groenlandia ofrecería ba*» 
les a los Estados Unidos, e 
dor Axel declaró: "No creo, 
momentos de hablar de eatof 

* + * 
WASHINTON, 11.—Goo mi 

conmem oración del 8írmlstl8l(i| 
sidente Roo«evelt ha visitado í | 
ferio de Erllpton y la tumbad! 
do d'esconoicido. Ante el micróM 
nunció una alocución IM* 
pus de «xpre-sax su fe "en *] 
de la democracia y dei der»*̂  
una invocación a la paz, ate 
sión y al mutuo respeto eDtrí 
ciomes.— ( E F E ) . 

GLOSAS BRE1 

nas tiene 
ÑU* cv. 

la mayoría de kw coronel» ^ l4 1. 
panto que ano no se e X £ ' ^ j K ««f̂  
posible que la S ^ n ^ . ^ ' ¿ T i m f ! . * \ ¿ 
preferir, para el ejercici» " ^ ^ 
ticas piadosas, los ^ n a ^ ^ » * ¿ , 2 
diariamente concorrido^^ ^ 0 ^ *t 
a mano tiene estas P'^SS*^'! H ^ 
conventuales donde el PfjrJ j rf* ^ 
recoge con mayor Intl™""^ jPJ 
pirita se siente más cj^í^M^f" 

En nuestra ifflesia l «» 
dijérase que la p r o i i f l j W * * ^ 
sible del maravilloso J ~ ~ Z i e * * . V 
de aquellas santas roa)*** & l t » * ' 
tra a nno en H al111* 7,!,ocia 
piedad. Y luego, W B * * * * # 
hado ni por el leve T*P>\ttJi 
tífico bLsbisco- .%qneU* ^ 
paz qne bajo to bóved* ^ 
Aquella suave sCncl1 .i-o» i» 

>loi 
)&• 

OlQg 
ile( 
Wflr 

K 1 

loje 
Wf H 

Uno de los aspectos oAi^ ( 
del arte de María Corred̂ P»; 
exposición que, ha ceiebuM* 
salón de la Asociación * 1,̂ . 
es la profusión de tenUj| 
ángulos y visiones que le 1 
do el peqaeñb y 
convento de Madres 

Y ijo es de ahora esium 
dilección de la admira»rjj£*» 
la más coruñesa de nn*|bll ^ 
conventuales, pues 'y» * y m i I-^HI 
posiciones constituyó i»0" J^jí»' ^Í:,. 
de la pintora la austerloJO^, -̂
na de aquellos muros 7 fi* «hf, 
vueltos en un aire peí*0'* ti, 
closa paz, u g O f ^ í f -

Y es que la igiesi» ««TJj 

en loe Colegios de médicos y fa^-m„ 
céuticoa, donde fué recibido por lOí P'̂ mpa de los re 
reapec-.v : • , ^ aquel (̂ tupcndo 
;•• c"!.-:-. . • diría pintado con 

+ + + sqoel San Francisc* 

que ha-sta suavizar 
tablw c» 

MADr-LI D U 
Joeé ha r 
-.ina tr.̂ sa •>g 
Hfirtai Anua 
NMé'lMB y en 

ipiejiia de Sui 
«wta mañ« na 

de los comba» 
« en 1A guerra 
u—^CIFRA) 

ext.usía 7 nos ele™ * -
la más pura dcvocl*»-

Vo La prefiero «st. in* 
tari», slJrnclo«a. nu»""^. 
s\* de Capuchina»—-' 
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